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EPÍGRAFE 

 
 

Ciclo da Vida 
(Elton John e Tim Rice) 

 
 

Desde o dia que chegamos ao planeta 

E abrimos nossos olhos para o sol 

Há mais a ser visto além do que já vimos 

E mais a fazer do que já foi feito 

 

Alguns dizem “devore ou seja devorado” 

Outros dizem “viva e deixe viver” 

Mas todos concordam juntos 

Você nunca deve tirar mais do que dá 

 

No ciclo da vida 

Esta é a roda da fortuna 

Este é o salto da fé 

Esta é a faixa de esperança 

Até encontrarmos nosso lugar 

Nos caminhos que se desenrolam 

No ciclo, no ciclo da vida 

 

Alguns de nós caem pela estrada 

Enquanto outros alcançam as estrelas 

Alguns de nós navegam acima dos problemas 

Enquanto outros têm que viver com as cicatrizes 

 

Há muito para se conseguir aqui 

Mais para se encontrar do que o que já foi encontrado 

Mas o sol se move alto no céu azul safira 

E mantêm-se, ora grande, ora pequeno, neste ciclo sem fim. 
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RESUMO 

 

H. zebra é uma espécie de peixe da família Loricariidae, subfamília Ancistrinae, endêmica 

do rio Xingu, com distribuição desde Belo Monte até a confluência dos rios Xingu e Iriri. 

Por ser uma espécie com grande valor no mercado aquariofilista ornamental, sua captura 

tornou-se desenfreada, tornando-o uma espécie ameaçada de extinção. Apesar da forte 

pressão exercida sobre H. zebra, ainda são escassos os estudos sobre a espécie. Assim, 

perante a escassez de informações básicas e as constantes ameaças, conhecer aspectos da 

biologia e ecologia de H. zebra, agregando aos resultados das pesquisas científicas, 

também o conhecimento ecológico local dos pescadores ornamentais sobre esta espécie 

torna-se uma ferramenta fundamental para a conservação da espécie. A distribuição de H. 

zebra é restrita a um pequeno trecho do rio Xingu, entre Gorgulho da Rita e Itaubinha, e 

não ocorre de forma homogênea, dependendo da presença de blocos rochosos. Um total de 

283 indivíduos de H. zebra foi visualizado nos afloramentos rochosos da área estudada, 

dos quais 232 foram capturados. A menor abundância média foi em Gorgulho da Rita, em 

oposição ao sitio Jericoá com a maior abundância. Entre os períodos, verificou-se uma 

maior abundância na seca do rio e menor valor para o período de enchente. Os fatores 

ambientais não apresentaram influências significativas sobre a abundância de H. zebra. H. 

zebra é uma espécie generalista, alimentando-se principalmente de algas perifíticas, 

detritos, restos vegetais e esponjas, enquanto que nematódeos e miriápodes foram 

considerados itens ocasionais. Não houve diferenças significativas na composição e 

abundância da dieta de H. zebra, quanto aos sítios de coleta, períodos do ano e ontogenia. 

Considerando a composição e abundância da dieta, H. zebra pode ser considerada uma 

espécie iliófaga-onívora, e com possibilidades de adaptação as mudanças na 

disponibilidade de alimento com a construção da Usina Hidrelétrica de Belo Monte. Os 

pescadores ornamentais zebra evidenciam conhecimento especializado quanto à 

distribuição e abundância, hábitat, alimentação, predação e reprodução da espécie, o qual 

pode ser aproveitado para otimizar trabalhos futuros e para facilitar medidas de manejo.  

 

Palavras-chave: distribuição heterogênea, ecologia trófica, conhecimento ecológico local, 

ameaça de extinção, impacto de barragens. 
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ABSTRACT 

 

H. Zebra is a fish species of the Loricariidae family, Ancistrinae subfamily, 

endemic of the Xingu River, with distribution from Belo Monte to the confluence of the 

Xingu and Iriri rivers. Being a species with great market value aquarist ornamental his 

capture became rampant, making it an endangered species. Despite strong pressure on H. 

zebra, there are still few studies on the species. Thus, given the scarcity of basic 

information and the constant threats, knowing the biology and ecology of H. zebra, 

aggregating the results of scientific research, also the local ecological knowledge of 

fishermen ornamental trade about this species becomes an essential tool for the 

conservation of the species. The distribution of H. zebra is restricted to a small stretch of 

the Xingu River, between Gorgulho da Rita and Itaubinha, and does not occur evenly, it 

depends on the presence of boulders. A total of 283 individuals of H. zebra were visualized 

in the rocky outcrops of the study area, of which 232 were captured. The lowest average 

abundance was Gorgulho da Rita, as opposed to the site Jericoá with the greatest 

abundance. Between periods, there was a greater abundance in dry river and lowest value 

for the period of filling. Environmental factors had no significant influence on the 

abundance of H. zebra. H. zebra is a generalist species, feeding mainly of periphytic algae, 

debris, plant debris and sponges, while nematodes and millipedes were considered 

occasional items. Diet composition and abundance of H. zebra showed no significant 

differences for collection sites, periods of the year and ontogeny. Considering the 

composition and abundance of the diet, H. zebra can be considered an iliophagous-

omnivorous, and ability to adapt changes in food availability in the construction of the 

Hidroeletric Belo Monte. Ornamental trade fishermen demonstrate expert knowledge 

concerning the distribution and abundance, habitat, feeding, predation and reproduction of 

the H. zebra, which can be used to optimize work and to facilitate future management 

measures. The construction of the Hydroeltric Belo Monte Hydroelectric is a threat to the 

survival of H. zebra and future studies and monitoring of the species are needed, either as 

mitigation of impacts, either as to captive breeding as an alternative income coastal 

communities who depend on fishing on the Xingu river ornamental. 

 

Key-words: heterogeneous distribution, trophic ecology, local ecological knowledge, 

threatened with extinction, impact of dams. 
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ORGANIZAÇÃO GERAL 

 

 

A presente dissertação, para obtenção do título de Mestre em Ecologia Aquática e 

Pesca, está organizada no formato de artigos, separados em quatro capítulos, os quais 

constituem artigos independentes, que serão submetidos à publicação em revistas de 

circulação internacional, conforme formatação do programa de Pós-graduação em ecologia 

Aquática e Pesca da Universidade Federal do Pará.  

O capítulo 1, que corresponde ao capítulo integrador faz uma breve introdução 

sobre a biodiversidade aquática e a pesca ornamental no rio Xingu, um levantamento do 

conhecimento existente sobre Hypancistrus zebra, a importância de estudos ecológicos e 

etnoecológicos. É apresentado também os objetivos e metodologia geral utilizada para 

obter os resultados apresentados nos demais capítulos. 

O capítulo 2 faz caracterização dos sítios de coleta, além de verificar a abundância 

e biomassa relativa de H. zebra, considerando a influência dos fatores espaciais, sazonais e 

ambientais. 

O capítulo 3 enfoca a ecologia trófica de H. zebra, através da listagem de itens 

alimentares, fator de condição e quociente intestinal, considerando a influência espacial, 

sazonal e do tamanho dos espécimes.  

O capítulo 4 retrata o conhecimento ecológico dos pescadores sobre a distribuição 

espacial e sazonal, hábitat, reprodução, alimentação, competição e endemismo de H. zebra, 

comparando com evidências literárias e in situ, além de mapear os principais pesqueiros de 

H. zebra, relacionando-os com a disponibilidade de afloramentos rochosos. 
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1. CAPÍTULO INTEGRADOR 

1.1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

A biodiversidade aquática da Amazônia é resultado do histórico geológico, das 

dimensões da bacia e do caráter contrastante das sub-bacias, assim como da importante 

diversidade de hábitat de cada planície aluvial individual (KILLEEN, 2007). Essa 

peculiaridade tem atraído à atenção do mundo para a região amazônica, graças à região 

possuir uma grande biodiversidade, além de ser um dos ecossistemas mais íntegros e 

produtivos do planeta (SANTOS e SANTOS, 2005).  

O rio Xingu, na região amazônica brasileira, tem sido objeto de grandes discussões, 

devido aos planos de utilização de seus recursos hídricos para a geração de energia, através 

da construção de barragens. Recentemente, o IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio 

ambiente e Recursos Naturais Renováveis) emitiu a licença prévia para que um projeto de 

aproveitamento hidrelétrico seja construído na região. Diversos pesquisadores entendem 

que a eminente construção da Usina Hidrelétrica de Belo Monte, na região da Volta 

Grande do rio Xingu, representa uma forte ameaça à biodiversidade local (CMB, 2005; 

CUNHA et al., 2009; MEDEIROS, 2009; SANTOS, 2009; LISBOA e ZAGALLO, 2010).  

É conhecido que o barramento de rios ocasiona impactos variáveis e complexos 

sobre a biodiversidade local (McALLISTER et al., 2001; McCARTNEY, 2009), 

principalmente a ictiofauna e consequentemente a atividade pesqueira, ocasionando 

rearranjo das comunidades de peixes, podendo haver a colonização bem sucedida do novo 

ambiente por determinadas espécies e a diminuição ou até mesmo a perda de outras 

espécies de peixes (AGOSTINHO e GOMES, 2006; SIROL e BRITTO, 2006; TEIXEIRA 

e BENNEMANN, 2007; SILVANO et al., 2009). Os impactos assumem maior relevância 

quando ocorrem no entorno de corredeiras, que frequentemente contém ictiofauna própria 

e especializada, adaptada a viver em ambientes de águas turbulentas, como cachoeiras; 

condições que promovem isolamentos geográficos e propiciam o endemismo 

(GOULDING et al., 1996; ZUANON, 1999; DELAVIRA, 2002).  

Dentre as diversas famílias de peixes, os loricarídeos encontram-se entre os grupos 

que tendem tanto a se proliferar, como a desaparecer em barramento de rios (SANTOS, 

1995). Os peixes da família Loricariidae ocorrem predominantemente em ambientes 

dulcícolas, podendo ocorrer em águas ligeiramente salobras, habitando ambientes lóticos e 
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lênticos (REIS et al., 2003), em fendas de rochas, areia, lama e locas às margens dos rios 

(BURGESS, 1989). Todavia, sua importância é comumente subestimada, por apresentarem 

hábitos noturnos e criptobióticos, sendo observadas altas taxas de abundância e biomassa 

em ambientes de corredeiras de rios (ZUANON, 1999).  

No rio Xingu, os poucos trabalhos sobre os loricarídeos fazem referência a sua 

história natural (ZUANON, 1999; GONÇALVES et al., 2009a), diversidade 

(GONÇALVES et al., 2009c), ecologia (CARVALHO-JUNIOR et al., 2002; BASTOS et 

al., 2007), ecologia trófica (SILVA e COSTA, 2010) registros de ocorrência (CHAMON e 

RAPP PY-DANIEL, 2007), descrição taxonômica (ISBRÜCKER e NIJSSEN, 1991; 

RAPP PY-DANIEL e ZUANON, 2005; RAPP PY-DANIEL et al., 2011), análise 

cariotípica (SOUZA et al., 2004), biologia celular (SANTOS, 2006) e seu uso como 

recurso pesqueiro na pesca ornamental (GONÇALVES, 2008, GONÇALVES et al., 

2009b), sendo na maioria dos casos, publicações em congressos, monografias, dissertações 

e teses. Apesar da literatura pouco acessível, há registros de ocorrência de pelo menos 55 

espécies de Loricariidae na região (CAMARGO et al., 2004), das quais  pelo menos 31 

destacam-se pelo seu valor ornamental (GONÇALVES, 2008). 

A pesca ornamental, no rio Xingu, teve início no final da década de 1980, quando 

garimpeiros desempregados começaram a capturar peixes da família Loricariidae 

(BARTHEM, 2001), altamente conhecidos no mercado aquariofilista internacional, 

descobertos na eco-região Tapajós-Xingu (PRANG, 2007), sendo parte considerável dos 

acaris oriundos da bacia do rio Xingu (RAPP PY-DANIEL e ZUANON, 2005). No 

mercado externo, os loricarídeos originários da bacia do rio Xingu tem grande valor 

ornamental, com espécies como Pseudacanthicus sp. chegando a custar aproximadamente 

R$ 800,00 no mercado Japonês (GONÇALVES, 2008).  

Os recentes avanços tecnológicos e a intensa difusão dos sistemas de comunicação, 

aliados a expansão do mercado exportador alavancaram a ampliação do comércio de peixes 

ornamentais, colocando em risco a sobrevivência da pesca ornamental extrativista e 

acarretando um risco de colapso aos estoques de algumas espécies-alvo (TORRES, 2007). 

Estudos realizados por Gonçalves e colaboradores (2009b), na região do médio rio Xingu, 

demonstram que há fortes indícios de uma intensa pressão exercida pela pesca ornamental 

sobre algumas espécies da família Loricariidae, sendo, na maioria dos casos, 

desconhecidas a identidade taxonômica e a densidade populacional dessas espécies 
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exploradas. Hypancistrus zebra, ISBRÜCKER e NIJSSEN, 1991, pode ser considerada 

uma das espécies de peixe ornamental que se encontram sobre o efeito de explotação 

desordenada e possivelmente excessiva (ROSA e LIMA, 2008). 

H. zebra é uma espécie de peixe da família Loricariidae, subfamília Ancistrinae, 

(ISBRÜCKER e NIJSSEN, 1991; ARMBRUSTER, 2002; ARMBRUSTER et al., 2007), 

endêmica da bacia do rio Xingu, com distribuição desde Belo Monte até a confluência dos 

rios Xingu e Iriri (ROSA e LIMA, 2008). Essa espécie é um peixe de pequeno porte, 

podendo chegar a oito centímetros de comprimento total (ROSA e LIMA, 2008), com 

listras pretas e brancas no corpo e um desenho de linhas pretas em forma de um “E” na 

extremidade da região dorsal da cabeça, sendo que uma linha preta conecta as duas narinas, 

estendendo-se para baixo e conectando-se com outra linha preta que passa entre as narinas 

e fechando o “E” (ISBRÜCKER e NIJSSEN, 1991; ARMBRUSTER, 2002; 

ARMBRUSTER et al., 2007) (Figura 1-1). 

 
Figura 1-1: H. zebra, espécie de Loricariidae endêmica da “Volta Grande” do rio Xingu. Foto: 

Leandro Sousa. 

 

O dimorfismo sexual em H. zebra é pouco evidente, com padrão de coloração 

similar para ambos os sexos. Os machos apresentam o primeiro raio da nadadeira peitoral 

ligeiramente mais espinhoso que as fêmeas, com espinhos mais desenvolvidos na época de 

reprodução e odontóides bem desenvolvidos sobre o espinho da nadadeira peitoral e no 

interopérculo. Através de uma visualização da região dorsal, nota-se que os machos são 

significativamente mais desenvolvidos que as fêmeas, na cabeça e na região das nadadeiras 

peitorais (SEIDEL, 1996; ROSA e LIMA, 2008). H. zebra é uma espécie sedentária, 

encontrada geralmente isolada, em abrigos rasos, entre fendas e cavidades submersas dos 

segmentos rochosos do rio Xingu, em locais com correnteza moderada a forte e com a 
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eventual presença de um pouco de sedimento depositado (SEIDEL, 1996; ROSA e LIMA, 

2008). 

A descrição taxonômica de H. zebra, realizada em 1991, foi motivada pelo valor 

ornamental da espécie, sendo que os exemplares utilizados para a descrição foram oriundos 

de empresas de aquariofilia (ISBRÜCKER e NIJSSEN, 1991). Inicialmente esses peixes 

eram vendidos pelos pescadores de peixes ornamentais do rio Xingu a R$ 1,00 cada 

exemplar, aumentando de preço gradativamente ao longo dos anos e, consequentemente, 

aumentando o esforço pesqueiro sobre essa espécie. Em 2004, cada exemplar chegava a 

custar R$ 50,00 na primeira comercialização (GONÇALVES et al., 2007b).  

Ainda que a pesca ornamental de Loricariidae praticada no rio Xingu não tenha 

grandes impactos sobre a qualidade do hábitat de H. zebra, possivelmente a captura 

desordenada e a baixa fecundidade da espécie resultaram no declínio acentuado da 

população (ROSA e LIMA, 2008). No entanto, a descaracterização de hábitats pelo 

desmatamento nas margens do rio e a presença de garimpo na região pode também 

representar ameaças para esta e outras espécies de peixes endêmicas do rio Xingu.  

A redução da população de H. zebra fez com que o Ministério do Meio Ambiente 

proibisse a captura da espécie, através da Instrução Normativa Nº 5, de 21 de maio de 2004 

(BRASIL, 2004). Todavia, a suspensão legal da captura de H. zebra não significou o 

término desta atividade, passando então a ser exercida no marco da ilegalidade. A 

continuidade da captura e comercialização clandestina fez com que houvesse várias 

apreensões pelos órgãos fiscalizadores, como observado por Gonçalves (2008), com três 

apreensões da espécie somente em julho de 2008. 

Apesar da forte pressão exercida sobre H. zebra, ainda são escassos os estudos 

sobre a espécie, constando apenas de sua descrição taxonômica (ISBRUCKER e NIJSSEN, 

1991), resumos de congresso baseado em informações dos pescadores (GONÇALVES et 

al., 2007a; 2007b), algumas considerações sobre o hábitat e ecologia trófica com poucos 

exemplares (ZUANON, 1999) e publicações de revistas de aquariofilia, principalmente 

sobre o comportamento dessa espécie em ambientes artificiais (SCHLIEWEN e 

STAWIKOWSKI, 1989; STAWIKOWSKI, 1992; PAHNKE, 1993; SEIDEL, 1996). 

Diante de uma espécie de peixe com alto valor econômico e social, faz-se 

necessário desenvolver medidas de manejo que visem à manutenção da espécie e da pesca. 

A conservação e o manejo de qualquer recurso pesqueiro pressupõem um amplo 
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conhecimento de sua história de vida, ecologia e biologia (BRAGA et al., 2008). O 

IBAMA sugere como estratégia de conservação da espécie, além da proibição da pesca, o 

monitoramento da situação da população em ambiente natural e reprodução em cativeiro. 

 Considerando que não há conhecimento, de fato, sobre a espécie, para tais medidas 

serem adotadas é imprescindível um conhecimento aprimorado da biologia e ecologia da 

espécie, uma vez que a falta de conhecimento de dinâmica populacional e de informações 

ecológicas pode tornar equivocada a colocação de uma espécie na categoria de “espécie 

ameaçada” (BRAGA et al., 2008). 

Estudos sobre a ecologia trófica das espécies de peixes possibilitam a compreensão 

de aspectos biológicos e ecológicos, permitindo a explicação de variações de taxa de 

crescimento, reprodução, migrações e comportamento de busca e captura, possibilitando 

assim, em associação com outros estudos, fornecer subsídios sobre relações tróficas em um 

ecossistema e também propor a implantação de técnicas de cultivo (WINDELL e BOWEN, 

1978; WINEMILLER, 1989; HAHN et al., 1997; ALBRECHT e SILVEIRA, 2001; 

MANNA et al., 2007), sendo necessário estudos em longo prazo que busquem respostas 

concisas de questões básicas da ecologia alimentar.  

Estes conhecimentos sobre a alimentação dos peixes podem contribuir de forma 

significativa no gerenciamento dos ambientes aquáticos, direcionando medidas 

preservacionistas, mitigadoras e mantenedoras do recurso pesqueiro (ABELHA et al., 

2001). No entanto, são poucos os trabalhos que abordem a ecologia trófica da família 

Loricariidae (ALBRECHT e SILVEIRA, 2001; DELAVIRA e AGOSTINHO, 2001; 

CASATTI et al., 2005; CARDONE et al., 2006; BRAGA et al., 2008; MAZZONI et al., 

2010; POUND et al., 2010), sendo estes, em sua maioria, trabalhos realizados em 

ambientes já impactados da região sul e sudeste. 

No caso de espécies de peixes raras, em extinção ou de difícil captura, a falta de 

informações em função de baixas taxas de captura podem ser complementadas através do 

conhecimento tradicional dos pescadores. As comunidades tradicionais pesqueiras 

fundamentam suas atividades no vasto conhecimento empírico, adquirido e acumulado 

através de várias gerações. Nesse sentido, a intuição, a percepção e a vivência são parte 

desse “saber tradicional” que consolida a prática da pesca (COSTA-NETO et al., 2002; 

SALDANHA, 2005). 
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O Conhecimento Ecológico Local (CEL) dos pescadores pode ser muito útil na 

compreensão das práticas pesqueiras locais e habituais, pois pode reunir novos 

conhecimentos biológicos sobre o peixe e aspectos ecológicos, tais como migração, 

alimentação e reprodução, contribuindo para o manejo dos peixes capturados na pesca e 

melhoramento de impactos (SILVANO et al., 2006; 2008; SILVANO e VALBO-

JØRGENSEN, 2008).  

Estudos recentes têm demonstrado que o conhecimento das populações locais de 

pescadores sobre a ecologia (ALMEIDA et al., 2007), biologia e  distribuição 

(GERHARDINGER et al., 2009), de espécies que são utilizadas como recursos pesqueiros 

estão geralmente de acordo com a literatura científica (MARQUES, 2001, SILVANO et 

al., 2006; 2008; SILVANO E VALBO-JØRGENSEN, 2008), demonstrando a importância 

do conhecimento dos pescadores, em pesquisas sobre biodiversidade (BEGOSSI et al., 

2008) e, principalmente, como base para a adoção de medidas de manejo sustentável dos 

recursos. 

Essas informações são úteis para garantir a manutenção das atividades de 

subsistência, como a pesca e podem ser também subsídio para medidas de conservação, 

uma vez que promove a aceitação das regras de manejo pelos pescadores (SILVANO et al., 

2008). As informações etnoecológicas e os estudos sobre biologia e ecologia poderão 

servir de subsídios na busca de uma alternativa para a manutenção de H. zebra, seja por 

estabelecimento de prioridades para conservação e políticas sustentáveis de exploração, ou 

como base para promover, no futuro, o cultivo desta espécie em cativeiro. 

Diante da falta de estudos sobre H. zebra, uma espécie que se encontra na lista das 

ameaçadas de extinção e distribuição restrita a uma região que terá impacto direto da Usina 

Hidrelétrica de Belo Monte, estudá-la parece uma prioridade estratégica.  

   

1.2. HIPÓTESES 

 

 O período de estiagem, bem como os sítios com mais afloramentos rochosos 

abrigam uma maior abundância e biomassa de H. zebra, na região da Volta Grande 

do rio Xingu; 

 

 H. zebra apresenta uma ampla plasticidade alimentar, onde fatores espaciais, 

sazonais e ontogenéticos podem alterar o tipo de alimentação; 
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 Os pescadores ornamentais da região da Volta Grande do rio Xingu têm um amplo 

conhecimento sobre a ecologia e biologia de H. zebra e este conhecimento coincide 

com as informações científicas disponíveis. 

 

1.3. OBJETIVOS 

1.3.1. Objetivo Geral 

 

O presente estudo visa aumentar o conhecimento sobre a ecologia de H. zebra, na 

região da Volta Grande do rio Xingu, antes da construção da Usina Hidrelétrica de Belo 

Monte, focalizando a sua distribuição, abundância, estratégia alimentar e conjugando 

métodos etnobiológicos e biológicos. 

 

1.3.2. Objetivos específicos 

 

 Capítulo 2: Abundância e biomassa... 

 

 Realizar uma caracterização ambiental dos sítios se ocorrência de H. zebra; 

 Verificar as variações da abundância relativa (nº. indivíduos. pescador
-1

. hora
-1

) 

e biomassa relativa (gramas. pescador
-1

. hora
-1

) de H. zebra, quanto aos sítios e períodos de 

coleta; 

 Verificar a influência dos fatores ambientais na abundância e biomassa relativa 

de H. zebra no rio Xingu. 

 

 Capítulo 3: Ecologia trófica... 

 

 Identificar a composição da dieta de H. zebra na região da Volta Grande do rio 

Xingu; 

 Identificar variações na dieta e intensidade alimentar de H. zebra em função do 

período do ano, sítios de coleta e desenvolvimento ontogenético; 

 Verificar a variação do quociente intestinal e fator de condição quanto aos 

períodos do ano, sítios de coleta e desenvolvimento ontogenético. 

 Capítulo 4: Etnoecologia... 
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 Sintetizar as informações que os pescadores detêm sobre a ecologia e a 

biologia de H. zebra; 

 Relacionar o conhecimento ecológico local dos pescadores com as informações 

biológicas deste e outros estudos; 

 Quantificar e descrever os ambientes utilizados por H. zebra no rio Xingu, 

segundo os pescadores ornamentais; 

 Georreferenciar os principais locais utilizados pelos pescadores ornamentais 

para a captura de H. zebra, relacionando-os com a presença de afloramentos rochosos no 

trecho estudado do rio Xingu. 

 

1.4. ÁREA DE ESTUDO 

 

A bacia do rio Xingu (Figura 1-2) é delimitada ao sul e leste pela bacia do rio 

Tocantins/Araguaia, a oeste pela bacia do rio Tapajós e a sudoeste pela bacia do rio 

Paraguai, estando situada entre os paralelos 1° e 15° de latitude sul e entre os meridianos 

50° e 56° de longitude oeste (ELETROBRAS, 2009b).  

O rio Xingu, com 2.045 km de extensão (ELETROBRAS, 2009b) e 520.292 km
2
 de 

bacia hidrográfica (GHILARDI JR e CAMARGO, 2009), é um dos principais tributários 

da margem direita do rio Amazonas. Nasce no estado do Mato Grosso, pela junção dos rios 

Sete de Setembro e Culuene, na serra do Roncador, na altitude entre 500 m e 800 m, 

respectivamente e desembocando no rio Amazonas, nas proximidades da cidade de Porto 

de Moz, no estado do Pará (ELETROBRAS, 2009b).  

Nas proximidades da cidade de Altamira, o rio Xingu sofre uma acentuada 

deflexão, originando a chamada “Volta Grande”, que proporciona corredeiras e um 

desnível de 85 m em um trecho de 160 km (Figura 1-3) (RODRIGUES, 1993). Ao final 

das corredeiras, pouco depois da vila de Belo Monte, o rio se alarga consideravelmente, 

apresentando baixa declividade até a sua foz, sofrendo, inclusive, efeitos do regime de 

maré provocado pelo rio Amazonas (CAMARGO, 2004). 
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B

A

C

 
Figura 1-2: Localização da bacia do rio Xingu no Brasil (A) e no estado do Pará (B), com destaque a 

região da “Volta Grande” (C) e os sítios de coleta (círculos pretos). Arte: Allan Jamesson. 

 

A bacia do rio Xingu é derivada da província do Escudo Arcaico das Guianas e se 

enquadra na classificação de Sioli, como rio de águas claras (ELETROBRAS, 2009b), pH 

neutro (pH 6,2-7,0), com altas concentrações de oxigênio dissolvido (6-7 mg/l) e poucas 

fontes de material orgânico (CAMARGO, 2004), clima quente e úmido, típico da região 

tropical, com temperatura média de 26 ºC, alta umidade (81 %) e evaporação média em 

torno de 900 mm/ano, além de cerca de 1800 horas/ano de insolação (ELETROBRAS, 

2009b). 

O rio Xingu percorre áreas de drenagem onde afloram rochas cristalinas do Cráton 

Amazônico, constituídas por materiais pouco solúveis, apresentando baixas concentrações 

de sólidos em suspensão, elementos minerais e nutrientes, principalmente quando 

comparados a rios de águas brancas (ELETROBRAS, 2009b). Possui menor turbidez, no 
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período de estiagem, e maior, no período chuvoso, refletindo o carregamento de material 

alóctone, ou depositado, quando aumenta a vazão do rio (RAMOS, 2002). 

 

 
Figura 1-3: Perfil do rio Xingu, na área da UHE Belo Monte, evidenciando a deflexão acentuada da 

“Volta Grande”. Fonte: ELETROBRÁS, 2009b. 

 

A vazão do rio Xingu caracteriza-se por variações importantes no volume de água 

escoado entre o período de cheia e seca (Figura 1-4), com regime fortemente marcado pela 

sazonalidade, característica comum na região amazônica (JUNK et al., 1989). As descargas 

mínimas são da ordem de 10% da vazão média, enquanto que as cheias atingem valores 

quatro vezes superiores à média, sendo que na região da Volta Grande, o período chuvoso 

vai de janeiro a maio (ELETROBRAS, 2009b). 

As superfícies rochosas que margeiam e constituem a calha principal do rio Xingu 

definem uma paisagem natural muito dinâmica, sendo que o espelho d’água do canal 

principal se expande e retrai, de acordo com o regime sazonal de vazão do rio, deixando 

expostas extensas superfícies rochosas, no período seco (Figura 1-5) (ESTUPIÑÁN e 

CAMARGO, 2009). Este trecho do rio forma barramentos que definem velocidades 

diferenciadas de correntezas, dando lugar a canyons de escoamento rápido com corredeiras 

e cachoeiras, com águas altamente oxigenadas e feições deposicionais nas áreas de menor 

energia hidrodinâmica (ESTUPIÑÁN e CAMARGO, 2009). 
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Figura 1-4: Dados hidrológicos da Volta Grande do rio Xingu, Pará. Fonte: Precipitação 

(ELETROBRÁS, 2009b) e vazão cedidos por ELETRONORTE. 

 

 
Figura 1-5: Imagem do deplecionamento da “Volta Grande” do rio Xingu (04/08/2005 e 22/06/2006), 

evidenciando os afloramentos rochosos no período de seca. Fonte: LEME Engenharia Ltda 

(modificado). 
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O trecho da “Volta Grande” do rio Xingu tem o canal principal cortando duros 

granitos e gnaisses do escudo do Brasil Central, com um leito bem recortado e com áreas 

marginais dominadas por uma floresta ombrófila fluvial (GHILARDI JR e CAMARGO, 

2009). Tanto no canal principal, como as regiões marginais apresentam diversos 

afloramentos rochosos, misturados à vegetação fluvial e bancos de areia. Já o trecho baixo 

do rio Xingu, logo após o limite das cachoeiras e corredeiras da “Volta Grande”, apresenta 

numerosas praias arenosas, muitas ilhas pequenas e terrenos alagados, com predominância 

de florestas ombrófilas e formações de várzeas (GHILARDI JR e CAMARGO, 2009). 

 

1.5. COLETA DE DADOS 

1.5.1. Delimitação do desenho amostral 

 

Para delimitação do desenho amostral foi realizada uma coleta piloto em dezembro 

de 2008, onde foram definidos os sítios de amostragem, número de réplicas, número de 

pescadores necessários para realização das coletas, tempo de esforço amostral para 

estimativa da abundância, delimitação do tamanho da área de amostragem para densidade, 

periodicidade de coleta e dados abióticos a serem coletados.  

A escolha dos quatro sítios de amostragem foi feita considerando a região de 

ocorrência de H. zebra ao longo do rio e os possíveis impactos sobre ela, com a construção 

da Usina Hidrelétrica de Belo Monte (Figura 1-6), a saber: 

 Gorgulho da Rita: (GR): localizado a montante da cidade de Altamira 

(03º20’S 52º10’W), é considerada pelos pescadores a localidade limite de ocorrência da 

espécie e bem próxima da cidade. Este trecho do rio dará lugar ao reservatório da calha do 

Xingu, e se caracteriza por ser uma região de intenso movimento de embarcações, 

pescadores e veranistas nos finais de semana. 

 Ilha da Fazenda (IF): localizado a jusante da cidade de Altamira (03º36’S 

51º50’W), tem um vilarejo próximo (mesmo nome do local), onde se concentram muitos 

pescadores de H. zebra que pescam nas proximidades.  O sítio fica a jusante da barragem 

principal (Vertedouro Principal e Tomada d’Água/Casa de Força Complementar), a ser 

construída no rio Xingu na altura da ilha Pimental, onde ocorrerá o desvio das águas e o 

controle da vazão do rio. 
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 Jericoá (JE): localizado na região das cachoeiras da “Volta Grande” do rio 

Xingu (03º23’S 51º44’W), este local possui bastante corredeiras e blocos rochosos. Apesar 

de ser pouco habitada, nesta região há a maior concentração de pescadores em busca de H. 

zebra. O sítio fica na região onde deverá ocorrer vazão reduzida, após a construção do 

AHE de Belo Monte, denominada de estirão de jusante. 

 Belo Monte (BM): localizado no baixo rio Xingu (03º06’S 51º43’W), na 

região que fica logo a jusante das grandes cachoeiras da “Volta Grande”. Tem um vilarejo 

próximo (mesmo nome do local), onde moram vários pescadores que capturam H. zebra 

nas proximidades. Nesta região será carreada a vazão de água liberada pelos vertedouros 

principal e complementar. 

 

 

Figura 1-6: Localização do AHE de Belo Monte na região da “Volta Grande” do rio Xingu. Os círculos 

brancos destacam os sítios de coleta de H. zebra. GR – Gorgulho da Rita; IF – Ilha da Fazenda; JE – 

Jericoá; BM – Belo Monte. Fonte: Figueira Netto et al., 2007 (modificado). 

 

Foram escolhidos três pescadores com pelo menos cinco anos de experiência de 

mergulho com pescador ornamental, que conhecem a região da Volta Grande do rio Xingu 

e os locais de ocorrência de H. zebra. 
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1.5.2. Coletas mensais 

 

As coletas de H. zebra foram realizadas de março de 2009 a fevereiro de 2010, com 

periodicidade mensal, através da inspeção visual, sendo aplicados dois métodos de coleta, 

considerando a área varrida (densidade) e tempo de imersão padronizado (abundância 

relativa), com quatro réplicas por método de coleta, a saber: 

 Densidade (área varrida): foram percorridos quatro transectos de 20 m x 2 m 

por local de amostragem, nadando no sentido da vazão do rio. Uma corda de nylon de 20 

m foi amarrada a âncora do barco para determinar o rumo do transecto. Nessa área, foi 

realizada a procura visual dos indivíduos, sendo capturados todos os indivíduos de H. 

zebra encontrados ao longo do percurso. Considerando quatro réplicas por sítio, quatro 

sítios e 12 meses de coleta, isso resultou em 192 amostras e 7.680 m
2
 de área inspecionada; 

 Abundância (inspeção visual): foi realizado quatro percurso livre para 

inspeções no local de amostragem, durante um período de uma hora (ininterrupta). Durante 

esse tempo, os pescadores foram em busca dos peixes, capturando todos os que forem 

possíveis, independente da sua localização. Considerando quatro réplicas por sítio, quatro 

sítios e 12 meses de coleta, esta metodologia resultou em 192 horas de inspeção. 

Nos quatro sítios de amostragem, os pescadores realizaram a busca direta de 

exemplares de H. zebra, mergulhando com auxílio de um compressor, nas superfícies 

rochosas submersas, escolhidas por eles, segundo a sua experiência. Neste método de 

captura, o pescador recebe o ar através de uma válvula de sucção (chupeta) ligada a uma 

extensa mangueira, que é acoplada a um aparelho compressor de ar movido à gasolina. 

Conectado nesse apetrecho há também uma lâmpada (ligada a um fio de luz e movida com 

a energia do motor) que auxilia a visualização dos peixes nos substratos rochosos 

(GONÇALVES, 2008) (Figura 1-7).  

Apesar deste método de captura ser um método seletivo, principalmente quando é 

feito para o comércio, fatores como profundidade, correnteza e localização dos indivíduos 

entre blocos rochosos impede a utilização de outros métodos de captura. Por isso, os 

pescadores foram instruídos para coletar todos os indivíduos de H. zebra avistados, 

independente do seu tamanho. Ao visualizar os peixes, os pescadores os coletaram, mas na 

impossibilidade de captura do indivíduo, o mesmo foi registrado em caderno de campo. 

Depois de realizada a varredura na área delimitada ou no tempo delimitado, os pescadores 
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emergiram e os indivíduos coletados foram armazenados em bandejas de plástico, com 

água. 

 

Figura 1-7: Técnica do “mergulho com aparelho compressor de ar” utilizada para capturar indivíduos 

de H. zebra na Volta Grande do rio Xingu: A – Pescador com apetrechos de mergulho; B – Aparelho 

compressor de ar; C – Pescador mergulhando. Fotos: A e B - Alany Gonçalves; C - Alfredo Andrade. 

 

Os exemplares de H. zebra capturados foram contados, medidos no seu 

comprimento total (cm) com paquímetro com precisão de 0,1 cm, e pesados (g) em 

balança, com precisão de 0,01g. Em seguida, os indivíduos foram anestesiados em solução 

aquosa com anestésico a base de óleo de cravo (KEENE et al., 1998; DELBON, 2006) e 

sacrificados. Depois, através de uma incisão na região ventral, o tubo digestivo foi retirado, 

etiquetado e conservado em solução de álcool 70% (CARDONE et al., 2006).  

 

1.5.3. Coletas limnológicas 

 

Em cada sítio amostrado, foram realizadas coletas abióticas das seguintes variáveis 

limnológicas: 
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 Transparência (m): a transparência da coluna de água foi medida com disco 

de Secchi acoplado a um peso de 10 kg, pendurados a uma corda, o qual foi utilizado para 

manter o disco de Secchi em posição vertical em locais de intensa corredeira; 

 pH: o potencial hidrogeniônico da superfície da água foi medido através do Kit 

pH-Fix 0-14 (MACHEREY-NAGEL). Uma amostra de 80 ml de água foi coletada com um 

pote plástico e em seguida as tiras de mensuração foram imersas por 5 minutos para 

definição dos valores do pH; 

 Profundidade (m): foi medida a profundidade média em um raio de 20 metros 

com um Ecobatímetro (HUMMNINBIRD 150 SX), que calcula a distância através do 

tempo transcorrido entre a emissão de um pulso sonoro e a recepção do mesmo sinal, após 

ser refletido pelo fundo do leito do rio. Adicionalmente, com auxílio de um peso de 25 kg, 

amarrado a uma corda, foi medida a profundidade do local onde a embarcação utilizada na 

pesca foi ancorada. A média destes dois valores foi utilizada como a profundidade do local.  

 Velocidade da correnteza (m. s-¹): foi aferida a velocidade superficial da água 

utilizando uma boia de isopor amarrada à extremidade de um fio de nylon de 10 metros de 

comprimento. A boia foi solta no sentido da corrente da água, sendo marcado o tempo 

gasto para percorrer os 10 metros, sendo repetido este procedimento três vezes. 

 Dados hidrológicos: os dados hidrológicos do rio Xingu para o período de 

estudo, (cota e vazão do rio), foram cedidos pela ELETRONORTE. 

 

1.5.4. Coletas etnoecológicas 

 

Para o estudo de etnoecologia, os pescadores que coletaram as amostras foram 

entrevistados, logo após cada coleta, para identificar informações importantes dos 

exemplares encontrados, tais como localização, tipo de substrato, tipo de abrigo, 

comportamento, partilha de hábitat, além de identificar se no local existem possíveis fontes 

de alimento para a espécie. 

Adicionalmente, foram realizadas ainda 72 entrevistas individuais com pescadores 

ornamentais (32 em 2006 e 40 em 2010), através de questionários semi-estruturados 

(Apêndice 2; Apêndice 3) e conversas informais. Estima-se que em 2008, cerca de 500 

pescadores exerciam a profissão de pecador ornamental (ELETROBRAS, 2009a), o que 

corresponde a cerca de 15% do total de pescadores ornamentais da região.  
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Os pescadores entrevistados foram localizados pelo método “efeito bola de neve”, 

onde um pescador indica o próximo entrevistado até que as indicações comecem a se 

repetir (GOODMAN, 1961 apud WASSERMAN e FAUST, 1999), considerando apenas 

os pescadores que tinham experiência na captura de H. zebra. Para as entrevistas foram 

realizadas visitas aos portos de desembarque de Altamira, visitas aos vilarejos (Ilha da 

Fazenda e Belo Monte), além do domicílio de pescadores que habitam diversas ilhas ao 

longo da área de estudo. 

Além de informações referentes à biologia e ecologia, foi realizado um 

levantamento dos locais de ocorrência da espécie, sendo georreferenciadas as principais 

áreas de uso na pesca de H. zebra para o aquarismo.  

O mapeamento dos pesqueiros ocorreu em agosto de 2010, quando o trecho entre 

Gorgulho da Rita e Itaubinha (Belo Monte) foi percorrido com uma embarcação com 

motor de popa, acompanhado de três pescadores profissionais. Em cada pesqueiro foi 

registrado a localização geográfica, fotografado, anotado o tipo de vegetação, 

características da formação rochosa e tamanho dos pesqueiros estimado pelos pescadores. 

A região das grandes cachoeiras da Volta Grande do rio Xingu não foram amostradas em 

sua totalidade devido a presença de inúmeras corredeiras que impediram o acesso a estes 

pesqueiros no período de amostragem. 

 

1.5.5. Licença de Coleta 

 

A coleta de material biológico foi realizada amparada por duas autorizações (Nº. 

17780-2, de 02 de dezembro de 2008; Nº. 17760-2, de 02 de dezembro de 2009) emitidas 

pelo Ministério do Meio Ambiente, para atividades com finalidade científica, no rio Xingu, 

entre as localidades Gorgulho da Rita e Belo Monte (Anexo 1; Anexo 2; Anexo 3). 
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2. ABUNDÂNCIA E BIOMASSA DO PEIXE ORNAMENTAL HYPANCISTRUS 

ZEBRA (SILURIFORMES: LORICARIIDAE), NO RIO XINGU, AMAZÔNIA 

BRASILEIRA 

 

2.1. RESUMO  

 

Hypancistrus zebra é um peixe da família Loricariidae super explorado pela pesca 

ornamental e fortemente ameaçado com a recente construção do Aproveitamento 

Hidrelétrico de Belo Monte, na “Volta Grande” do rio Xingu. Para conhecer a influência 

dos fatores espaciais, sazonais e ambientais na abundância e biomassa de H. zebra, antes 

da implantação da Usina Hidrelétrica de Belo Monte foram realizadas coletas 

mensalmente, de março de 2009 a fevereiro de 2010, em quatro sítios, na “Volta Grande” 

do rio Xingu, através de mergulho com compressor, por dois métodos de coleta, com 

quatro réplicas cada. Os meses foram agrupados em quatro períodos: enchente (Dezembro, 

Janeiro, Fevereiro), cheia (Março, Abril, Maio), vazante (Junho, Julho, Agosto) e seca 

(Setembro, Outubro e Novembro). Foram avistados 282 espécimes de H. zebra, dos quais 

201 foram pesados obtendo uma biomassa total de 398,8 gramas. O sítio Gorgulho da Rita 

apresentou menor abundância e biomassa relativa, assim como o período de cheia para 

abundância relativa e enchente para biomassa relativa. A análise de redundância evidência 

a forte influência do sítio Gorgulho da Rita, assim como o período de enchente e vazante 

na abundância e biomassa relativa. Das variáveis ambientais analisadas, apenas a 

transparência da água apresentou correlação significativa com a abundância e biomassa 

relativa, porém ao retirar o efeito espacial-temporal da análise, essa correlação desaparece.  

 

Palavras-chave: Pesca ornamental, Acari zebra, endêmico, ameaça de extinção, impacto 

de barragens. 

 

2.2. ABSTRACT 

Abundance and biomass of ornamental trade fish Hypancistrus zebra (Siluriformes: 

Loricariidae), Xingu river, Brazilian Amazon. Hypancistrus zebra is a fish family 

Loricariidae overexploited by ornamental fish trade and strongly threatened by the recent 

construction of the Hydroeletric Belo Monte, in “Volta Grande” of the Xingu river. To 

know the influence of spatial, seasonal and environmental factors in the abundance and 

biomass of H. zebra, before the implementation of the Belo Monte Hydroeletric, were 

taken samples monthly, from March 2009 to February 2012, in four sites in the “Volta 

Grande” of the Xingu river, through scuba compressor, two collection methods, with four 

replicates each. The months were grouped into four periods: filling (December, January, 

February), flood (March, April, May), drawdown (June, July, August) and dry (September, 

October and November). Were sighted 282 specimens of H. Zebra, of which 201 were 

weighed obtaining a total biomass of 398.8 grams. Gorgulho da Rita sites showed lower 

relative abundance and biomass, as well as the flood period  for relative abundance and 

filling period for biomass relative. Redundancy analisis evidence the strong influence of 

the Gorgulho da Rita site, as well as the period of filling and drawdown in relative 

abundance and biomass. Environmental variables analyzed, only water transparency 

showed significantly correlated with the relative abundance and biomass, but by removing 

the effect of spatial-temporal analysis, this correlation disappears. 
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Key-words: Ornamental fishery, Zebra pleco, endemic, threat of extinction, Belo Monte 

Dam. 

 

2.3. INTRODUÇÃO 

 

A família Loricariidae destaca-se por ser a mais diversa entre os Siluriformes 

neotropicais de água doce, com 859 espécies válidas (ESCHMEYER e FONG, 2013) e 

ampla distribuição geográfica na América do Sul, com a maioria das espécies concentradas 

no lado oriental dos Andes (REIS et al., 2003). Habitam predominantemente ambientes 

dulcícolas, podendo ocorrer em águas ligeiramente salobras e ambientes lóticos e lênticos 

(REIS et al., 2003), em fendas de rochas, areia, lama e locas, às margens dos rios 

(BURGESS, 1989).  

Mesmo com uma alta riqueza de espécies, trabalhos que retratam a abundância e 

biomassa desta família são escassos constando apenas publicações para a região sul e 

sudeste do Brasil, em reservatórios (DUARTE e ARAÚJO, 2001; MARCUCCI et al., 

2005) e córregos (PENATTI, 2010), sendo sua importância comumente subestimada 

nesses ambientes, por apresentarem hábitos noturnos e criptobióticos, sendo observadas 

altas abundância e biomassa em ambientes de corredeiras de rios (ZUANON, 1999).  Essa 

escassez de informação sobre a abundância e biomassa de cascudos da região amazônica  

 Hypancistrus zebra, conhecido como acari zebra, é um Loricariidae da subfamília 

Ancistrinae (ISBRÜCKER e NIJSSEN, 1991; ARMBRUSTER, 2002; ARMBRUSTER et 

al., 2007), endêmico da bacia do rio Xingu (CAMARGO et al., 2004), a montante das 

cachoeiras de Belo Monte, com provável ocorrência até a confluência dos rios Xingu e Iriri 

(ROSA e LIMA, 2008). É uma espécie rara (ELETROBRAS, 2009a) e encontra-se na lista 

de espécies ameaçadas de extinção (BRASIL, 2004), devido ao intenso esforço pesqueiro 

sobre ela, para o comércio internacional de peixes ornamentais (ROSA e LIMA, 2008).  

Apesar de seu alto valor comercial no mercado internacional, chegando a custar 

US$ 200,00 no Japão (FURTADO, 2001), e da eminente ameaça de destruição de grande 

parte de seu hábitat natural, com a construção da Usina Hidrelétrica de Belo Monte, ainda 

são escassos os estudos sobre a espécie, constando apenas de sua descrição taxonômica 

(ISBRUCKER e NIJSSEN, 1991), resumos de congresso com considerações sobre a 

historia natural e distribuição geográfica (GONÇALVES et al., 2007a) e o perfil 

socioeconômico dos pescadores de H. zebra (GONÇALVES et al., 2007b), considerações 

sobre o hábitat e ecologia trófica com poucos exemplares (ZUANON, 1999, 
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ELETROBRAS, 2009c) e publicações de revistas de aquariofilia (PAHNKE, 1993; 

SCHLIEWEN e STAWIKOWSKI, 1989; SEIDEL, 1996; STAWIKOWSKI, 1992).  

O Estudo de Impacto Ambiental realizado para a construção do complexo de 

aproveitamento hidrelétrico em Belo Monte recomenda estudos minuciosos sobre a 

biologia e ecologia de espécies endêmicas, além de monitoramento desta população frente 

aos impactos deste empreendimento (ELETROBRAS, 2009a). 

 Assim, o presente trabalho visa conhecer e comparar a abundância e biomassa de 

H. zebra na região da “Volta Grande” do rio Xingu, considerando as influências de fatores 

espaciais, sazonais e ambientais, antes da implantação da Usina Hidrelétrica de Belo 

Monte, com a finalidade de ter conhecimento sobre a população ainda em suas condições 

naturais. 

 

2.4. MATERIAL E MÉTODOS 

2.4.1. Área de estudo 

 

O rio Xingu, com 2.045 km de extensão (ELETROBRAS, 2009b) e 520.292 km
2
 

de bacia hidrográfica (GHILARDI JR e CAMARGO, 2009), é um dos principais 

tributários da margem direita do rio Amazonas, delimitado ao sul e leste pela bacia do rio 

Tocantins/Araguaia, a oeste pela bacia do rio Tapajós e a sudoeste pela bacia do rio 

Paraguai, estando situada entre os paralelos 1° e 15° de latitude sul e entre os meridianos 

50° e 56° de longitude oeste (ELETROBRAS, 2009b). No seu médio curso apresenta uma 

acentuada deflexão próxima à cidade de Altamira, formando a chamada “Volta Grande”, 

onde ocorrem corredeiras e um desnível de 85 m, em um trecho de 160 km (RODRIGUES, 

1993) (Figura 2-1).  

A vazão do rio Xingu caracteriza-se por variações significativas entre o período de 

cheia e seca no volume escoado (Figura 2-2), com regime fluvial fortemente marcado pela 

sazonalidade, característica comum à região amazônica (JUNK et al., 1989). As descargas 

mínimas são da ordem de 10% da vazão média, enquanto que as cheias atingem valores 

quatro vezes superiores à média (ELETROBRAS, 2009b).  
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Figura 2-1: Bacia do rio Xingu (A), com destaque para a região da Volta Grande do rio Xingu (B) e os 

quatro sítios de coleta (C). Mapa: Allan Jamesson. 
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Figura 2-2: Série hidrológica histórica para a região da Volta Grande do rio Xingu. Precipitação com 

base em dados de Altamira e vazão na localidade Arroz Cru, próximo ao sítio Ilha da Fazenda. Fonte: 

Precipitação (ELETROBRÁS, 2009b) e vazão cedidos pela ELETRONORTE.   
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2.4.2. Coleta de dados 

 

As coletas de indivíduos de H. zebra foram realizadas mensalmente, de março de 

2009 a fevereiro de 2010, abrangendo quatro sítios, na região da Volta Grande do rio 

Xingu: Gorgulho da Rita - 03º20’S 52º10’W (montante da cidade de Altamira, onde 

ocorrerá a formação do lago do AHE de Belo Monte); Ilha da Fazenda - 03º36’S 51º50’W 

(jusante do futuro barramento principal); Jericoá - 03º23’S 51º44’W (região de corredeiras 

da Volta Grande do rio Xingu, que sofrerá redução de vazão) e Belo Monte - 03º06’S 

51º43’W (jusante das cachoeiras da Volta Grande, região próxima à futura casa de força 

principal) (Figura 2-1).  

Em cada sítio foram realizadas quatro coletas (réplicas), sendo usada a busca direta 

aos espécimes, através do mergulho com compressor, por pescadores profissionais, seja 

por inspeção temporal (uma hora ininterrupta de mergulho) ou por transecto (40 m
2
). Os 

indivíduos visualizados foram capturados manualmente, além de contabilizados os 

espécimes que não puderam ser capturados.  

Com a finalidade de estabelecer uma caracterização do ambiente e inferir se há 

relação com os dados de abundância do acari zebra, dados de transparência da água, 

profundidade do local de coleta, velocidade da correnteza e pH foram aferidos, com uso de 

ki. Dados de vazão d’água e cota do rio Xingu, para a estação da cidade de Altamira, foram 

cedidos pela ELETRONORTE. 

Os indivíduos capturados foram identificados seguindo a descrição de 

ISBRÜCKER e NIJSSEN (1991), contados, pesados em balança de precisão (g) e medidos 

no seu comprimento total (cm) com paquímetro de precisão.   

 

2.4.3. Análise de dados 

 

Para a análise das variações temporais na abundância e biomassa de H. zebra foram 

considerados quatro períodos: enchente (dezembro, janeiro e fevereiro), cheia (março, abril 

e maio), vazante (junho, julho e agosto) e seca (setembro, outubro e novembro), de acordo 

com a hidrografia de vazão do rio (Figura 2-2). 

A abundância relativa de H. zebra foi estimada a partir do número de indivíduos 

avistados ou capturados por pescador e hora de mergulho. A biomassa foi expressa em 
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gramas por pescador por hora. As coletas realizadas pelo sistema de transecto, não foram 

utilizadas para a estimativa de abundância e biomassa relativa, devido à baixa captura 

obtida neste método (Tabela 2-1). 

 
Tabela 2-1: Número total de espécimes de H. zebra capturados mensalmente, de março de 2009 a 

fevereiro de 2010, agrupados por períodos do ano, nos quatro sítios amostrados na Volta Grande do 

rio Xingu, por duas metodologias: inspecção (mergulho de uma hora ininterrupta) e transecto (40 m²). 

PERÍODO SÍTIO 
METODOLOGIA 

TOTAL 
Inspeção Transecto 

Enchente Gorgulho da Rita 1 0 1 

Ilha da Fazenda 15 0 15 

Jericoá 7 2 9 

Belo Monte 15 2 17 

Cheia Gorgulho da Rita 1 2 3 

Ilha da Fazenda 13 2 15 

Jericoá 17 2 19 

Belo Monte 6 2 8 

Vazante Gorgulho da Rita 12 1 13 

Ilha da Fazenda 24 3 27 

Jericoá 25 1 26 

Belo Monte 26 5 31 

Seca Gorgulho da Rita 8 0 8 

Ilha da Fazenda 10 2 12 

Jericoá 39 4 43 

Belo Monte 31 5 36 

TOTAL 250 33 283 

 

As variações da abundância e biomassa em função do período do ano ou sítio de 

coleta foram testadas com auxílio do teste não paramétrico de Kruskall-Wallis (ZAR, 

1999), sendo aplicado o teste de comparação múltipla de Rank das médias, quando houve 

diferença entre as categorias. Estas análises foram realizadas pelo software STATISTICA 

7.0 (STATSOFT, 2003), adotando um nível de significância de 5%.  

Para estimar e quantificar a influência dos sítios de coleta, período do ano e 

variáveis ambientais (vazão, cota do rio, transparência, profundidade, velocidade da 

correnteza e pH), na abundância e biomassa relativa foram realizadas  uma série de 

Análises de Redundâncias e Análises de Redundâncias Parciais (RDA e pRDA) 

(LEGENDRE e LEGENDRE, 1998; LEPS e SMILAUER, 1999; 2003), utilizando o 

software CANOCO 4.5 (TER BRAAK e SMILAUER, 2002), sendo que abundância e 

biomassa relativa sofreram transformação logarítmica (log (x+1)), (LEPS e SMILAUER, 

1999; 2003).  
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O tempo foi representado por quatro variáveis dummy, cada uma referente a cada 

período do ano e para o espaço, também quatro variáveis dummy, cada uma representando 

cada um dos quatro sítios (BOCCARD e LEGENDRE, 1992; LEGENDRE e LEGENDRE, 

1998; LEPS e SMILAUER, 1999; 2003).  

Primeiramente, por seleção Forward, todas as variáveis ambientais foram testadas 

para verificar quais variáveis foram significantes, para inclusão no modelo, seguido de 

duas análises completas de partição da variância multivariada, conforme protocolo 

proposto por Boccard e Legendre (1992), sendo que a primeira teve o propósito de definir 

a importância total das variações temporais e espaciais e a segunda as variáveis ambientais, 

na abundância e biomassa de H. zebra. 

Em seguida, para determinação dos resultados globais foram realizadas quatro 

análises, sendo determinado o percentual de explicação pela soma de todos os autovalores 

canônicos e a significância por 9999 permutações do teste de permutação de Monte Carlo e 

corrigido ao nível de correção de Bonferroni (BOCCARD e LEGENDRE, 1992): 1- RDA 

da matriz espacial, independente do período; 2 – RDA da matriz temporal, independente 

dos sítios; 3 – Como passo 1, retirando o efeito dos períodos; 4 – Como passo 2, retirando 

o efeito dos sítios. Este mesmo processo foi repetido, sendo que para os passos 1 e 3, a 

matriz espacial foi substituída por uma matriz  espacial-temporal e para os passos 2 e 4, a 

matriz temporal foi substituída pela matriz ambiental. 

O efeito total das variações foi obtido da seguinte forma: (a) percentual de variação 

explicado pelos sítios, independente dos períodos, (b), percentual de variação explicado 

pelos períodos, independente dos sítios, (c) percentual de variação condicionado pela co-

variação de sítios e períodos e (d) percentual que não pode ser explicado pelos sítios, nem 

períodos. A segunda, com o propósito de medir a importância total das variações 

ambientais na abundância e biomassa foi calculada seguindo protocolo semelhante ao 

primeiro, sendo: (a) percentual de variação explicado por sítios e períodos, independente 

das variáveis ambientais, (b), percentual de variação explicado pelas variáveis ambientais, 

independente dos sítios e períodos, (c) percentual de variação condicionado pela co-

variação de sítios-períodos e variáveis ambientais e (d) percentual que não pode ser 

explicado pelos sítios, períodos e variáveis ambientais.  
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2.5. RESULTADOS 

2.5.1. Caracterização ambiental dos sítios 

 

A velocidade média da correnteza da água foi de 0,7±0,3 m.s
-1

, com mínima de 0,1 

m.s
-1

 nos sítios Gorgulho da Rita e Ilha da Fazenda, na vazante e no Belo Monte na seca e 

máxima de 1,4 m.s
-1

 na Ilha da Fazenda, na enchente. O sítio Belo Monte apresentou a 

menor correnteza, diferindo dos demais sítios (KW-H3; 188: 26,20; p: 0,00) (Figura 2-3), 

enquanto que o período de cheia apresentou maior correnteza, enchente e vazante, valores 

intermediários e o período de seca a menor correnteza (KW-H3; 188: 31,30; p: 0,00) (Figura  

2-4). 

A profundidade média dos locais de coleta foi de 5±2 m, com mínima de 2 m em 

Gorgulho da Rita, no período de seca, e máxima de 13 m em Belo Monte, no período de 

cheia. Os sítios Ilha da Fazenda e Belo Monte apresentaram as maiores profundidades 

médias, Gorgulho da Rita valor intermediário e Jericoá menor valor (KW-H3; 188: 18,03; p: 

0,00) (Figura 2-3), enquanto que entre os períodos, a maior profundidade foi na seca, 

diferente dos demais períodos (KW-H3; 188: 37,14; p: 0,00) (Figura  2-4). 
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Figura 2-3: Média, intervalo de confiança (95%) e resultado da comparação múltipla das variáveis 

ambientais que apresentaram diferenças significativas: s sítios de coleta de H. zebra, na Volta Grande 

do rio Xingu. Símbolos alfabéticos iguais indicam semelhança entre os sítios. 

 

O pH médio foi 7,0±1,0, com mínimo de  6,5 no sítio Gorgulho da Rita na seca, e 

máximo de 9,0 no período de enchente no Jericoá. Não houve diferenças significativas 

quanto aos sítios (KW-H3; 188: 0,89; p: 0,82), porém o período de enchente apresentou 

maior pH, os períodos de seca e vazante tiveram valores médios intermediários e a cheia 

menor média de  pH (KW-H3; 188: 148,40; p: 0,00). 
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A transparência média da água foi de 1,4±0,5 m, com mínima de 0,5 m no período 

de enchente, no sítio Gorgulho da Rita e máxima de 2,6 m no período de seca, no sítio 

Jericoá. A transparência nos sítios não apresentaram diferenças significativas na (KW-H3; 

188: 1,08; p: 0,78), enquanto que vazante e seca apresentaram maiores transparências, cheia 

com valor intermediário e enchente a menor transparência (KW-H3; 188: 151,97; p: 0,00) 

(Figura  2-4). 
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Figura  2-4: Média, intervalo de confiança (95%) e resultado da comparação múltipla das variáveis 

ambientais que apresentaram diferenças significativas, quanto ao período das coletas de H. zebra, na 

Volta Grande do rio Xingu. Símbolos alfabéticos iguais indicam semelhança entre os sítios. 

 

A vazão média do rio Xingu, em Altamira foi de 7.969±6.699 m
3
.s

-1
, com mínimas 

de 1.397 m
3
.s

-1
, no período de seca e máxima de 21.881 m

3
.s

-1
, no período de cheia. Houve 

diferenças significativas entre todos os períodos (KW-H3; 188: 151,84; p: 0,00). A cota 

média do rio em Altamira foi de 94,81±1,54 m, com valor mínimo de 93,11 m no período 

de seca e máxima de 97,61 m no período de cheia, sendo que a cota difere entre os quatro 

períodos, (KW-H3; 188: 151,96; p: 0,00) (Tabela 2-2). 
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Tabela 2-2: Média e intervalo de confiança (95%) da vazão e cota do rio, por período do ano, na cidade 

de Altamira. ENC – enchente; CHE – cheia; VAZ – vazante e SEC – seca.  Dados cedidos pela 

ELETRONORTE. 

VARIÁVEL 
PERÍODO 

ENC CHE VAZ SEC 

Vazão (m
3
. s

-1
) 10.393 ± 3.454 19.083 ± 1.738 5.587 ± 4.064 2.063 ± 814 

Cota (m) 95,57 ± 0,72 97,15 ± 0,29 94,34 ± 1,08 93,39 ± 0,33 

 

2.5.2. Abundância e biomassa relativa 

 

Um total de 283 indivíduos de H. zebra foi visualizado nos afloramentos rochosos 

da área estudada, dos quais 232 foram capturados. Na inspeção visual foram contabilizados 

250 indivíduos, dos quais 35% ocorreram no sítio Jericoá, 31 % no sítio Belo Monte, 25% 

no sítio Ilha da Fazenda e 9% no sítio Gorgulho da Rita. Considerando os períodos de 

amostragem, verificou-se que os períodos de seca e vazante responderam por 35% das 

visualizações, cada, enquanto que cheia e enchente responderam por 15%, cada. 

A abundância relativa média foi de 1,33 ± 1,63 indivíduos. pescador
-1

. hora
-1

, 

variando de zero a oito indivíduos. pescador
-1

. hora
-1

. A menor abundância média foi em 

Gorgulho da Rita (0,48 ± 1,03 indivíduos. pescador
-1

. hora
-1

), em oposição ao sitio Jericoá 

com a maior abundância (1,83 ± 1,98 indivíduos. pescador
-1

. hora
-1

). Entre os períodos, 

verificou-se uma maior abundância na seca do rio (1,83 ± 1,73 indivíduos. pescador
-1

. 

hora
-1

) e menores valores de abundância para o período de enchente (0,79 ± 1,03 

indivíduos. pescador
-1

. hora
-1

). A abundância média do sítio Gorgulho da Rita é menor 

estatisticamente que os demais sítios (KW-H3;188: 24,80; p: 0,00). Quanto ao período, 

verificou-se que enchente tem menor abundância, cheia e vazante seguem com valores 

intermediários e a seca apresenta o maior abundância relativa (KW-H3;188: 18,24; p: 0,00) 

(Figura 2-5). 

De um total de 201 indivíduos de H. zebra pesados, foi obtida uma biomassa total 

de 398,8 g, sendo que o sítio Gorgulho da Rita e o período de enchente apresentaram a 

menor biomassa total (50,93 e 49,19 g, respectivamente), ao contrário do sítio Belo Monte 

e do período de vazante com os maiores valores (147,18 e 162,29 g, respectivamente).  

A biomassa relativa média foi de 2,12 ± 2,86 g. pescador
-1

. hora
-1

, variando de zero 

a 14,46 g. O sítio Gorgulho da Rita apresentou a menor biomassa relativa (1,11 ± 2,46 g. 
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pescador
-1

. hora
-1

); ao contrário, Belo Monte (3,20 ± 3,63 gramas. pescador
-1

. hora
-1

) teve a 

maior abundância. Considerando a sazonalidade, destaca-se o período de enchente (1,02 ± 

1,98 g. pescador
-1

. hora
-1

) e vazante (3,38 ± 3,59 g. pescador
-1

. hora
-1

) com menor e maior 

biomassa relativa, respectivamente. Estatisticamente, a maior biomassa relativa foi em 

Belo Monte e Jericoá, enquanto que a menor foi em Gorgulho da Rita, sendo os valores 

para Ilha da Fazenda intermediários (KW-H3;188: 16,62; p: 0,00). Os períodos de vazante e 

seca apresentaram as maiores biomassas relativas e enchente e cheia as menores (KW-

H3;188: 23,41; p: 0,00) (Figura 2-6). 
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Figura 2-5: Média, intervalo de confiança (95%) e resultado da comparação múltipla da abundância 

relativa de H. zebra, por sítio e período de coleta, na região da Volta Grande do rio Xingu. Símbolos 

alfabéticos iguais indicam semelhança entre os sítios. 
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Figura 2-6: Média, intervalo de confiança (95%) e comparação múltipla da biomassa relativa de H. 

zebra, por sítio e período de coleta, na região da Volta Grande do rio Xingu. Símbolos alfabéticos 

iguais indicam semelhança entre os sítios. 

 

 A análise de redundância aplicada à matriz ambiental verificou que de todas as 

variáveis analisadas, apenas transparência da água foi considerada significativa da variação 

da abundância e biomassa relativa de H. zebra (Tabela 2-3), sendo a única inserida na 

análise ambiental.  
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A análise de redundância indicou que sítios, períodos e transparência exerceram 

influência significativa na abundância e biomassa relativa de H. zebra, quando 

consideradas independentes. No entanto o efeito da transparência da água é condicionado 

às variações dos sítios e períodos de coleta (Tabela 2-4; Tabela 2-5). 

 
Tabela 2-3: Efeito condicional da análise de redundância das variáveis ambientais sobre a abundância 

e biomassa relativa de H. zebra, coletados na Volta Grande do rio Xingu, de março de 2009 a fevereiro 

de 2010.  

VARIÁVEL LAMB-A % EXPLICAÇÃO f p 

Transparência 0,10 10 21,29 0,000 

Profundidade 0,01 1 2,14 0,137 

Correnteza 0,01 1 0,99 0,322 

Vazão 0,00 0 0,20 0,738 

Cota 0,01 1 3,18 0,064 

pH 0,01 1 0,32 0,616 

TOTAL 0,14 14     

 

Tabela 2-4: Análise de redundância parcial por sítios e períodos. Soma dos autovalores canônicos, 

percentual explicado e significância por permutação de Monte Carlo e Correção de Bonferroni. 

MATRIZ 
SOMA AUTOVALORES 

CANÔNICOS 
% f p Bonferroni 

1. Bióticos x Sítios 0,108 10,8 7,388 0,0003 * 

2. Bióticos x Períodos 0,113 11,3 7,838 0,0001 * 

3. (Bióticos x Sítios) - Períodos 0,109 10,9 8,472 0,0001 * 

4. (Bióticos x Períodos) - Sítios 0,115 11,5 0,115 0,0001 * 

 

Tabela 2-5: Análise de redundância parcial por sítios-períodos e ambiental (transparência). Soma dos 

autovalores canônicos, percentual explicado e significância por permutação de Monte Carlo e 

Correção de Bonferroni. 

MATRIZ 
SOMA AUTOVALORES 

CANÔNICOS 
% f p Bonferroni 

1. Biótico x Sítios/Períodos 0,222 22,2 8,633 0,0001 * 

2. Biótico x Ambiental 0,103 10,3 21,29 0,0001 * 

3. (Biótico x Sítios/Períodos) - ambiental 0,124 12,4 4,811 0,0002 * 

4. (Biótico x Ambiental) - Sítio/Períodos 0,004 0,4 0,985 0,3263 - 

 

Os sítios e períodos explicaram um total de 22,25% da variação de abundância e 

biomassa relativa. Os sítios responderam por 10,9% da variação, sendo que o sítio 

Gorgulho da Rita apresentou correlação negativa com abundância e biomassa relativa de 

H. zebra, ao contrário dos demais sítios. Os períodos responderam por 11,5 % da variação, 

com cheia e enchente correlacionando negativamente com abundância e biomassa, 

enquanto que seca e vazante correlacionaram positivamente. A co-variação entre os sítios e 
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os períodos foi de 1,5% . A transparência da água, em conjunto com os sítios e períodos 

respondeu por 10,3% da variação, no entanto este percentual de explicação foi reduzido 

para 0,004% quando retirado a co-variação entre sítios/períodos e transparência (Figura 

2-7). Cerca de 76% da variação na abundância e biomassa relativa de H. zebra não foi 

explicado pelas variáveis amostradas. 
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Figura 2-7: Representação gráfica dos dois primeiros eixos da análise de redundância da abundância e 

biomassa relativa de H. zebra na Volta Grande do rio Xingu com as variáveis espaciais, ambientais e 

sazonais, sendo as amostras ordenadas, considerando: A – Sítio de coleta e B – Período de coleta.  Setas 

azuis correspondem à abundância (Abund) e biomassa (Biom) relativa; Setas vermelhas representam 

variáveis ambientais: velocidade da correnteza (Corrent), profundidade (Prof), pH (pH), 

transparência (Transp), vazão (Vazão) e cota do rio (Cota); Triângulos vermelhos indicam as variáveis 

ambientais espaciais: Gorgulho da Rita (GR), Ilha da Fazenda (IF), Jericoá (JE) e Belo Monte (BM), e 

temporais: enchente (ENC), cheia (CHE), vazante (VAZ) e seca (SEC). 

 

2.6.  DISCUSSÃO 

 

O hábitat dos organismos aquáticos é determinado pelas características físicas e 

químicas da água, que agindo em conjunto, determinam a natureza de todo o sistema 

aquático (WELLCOME, 1983). A velocidade da correnteza mostrou-se maior nos três 

sítios localizados a montante das cachoeiras da Volta Grande do rio Xingu, trecho onde há 

uma grande incidência de afloramentos rochosos no leito do rio. No sítio Belo Monte, as 
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rochas estão distribuídas, na maioria das vezes, nas margens do rio ou das ilhas fluviais, 

ocasionando uma redução na velocidade da correnteza. Estudos realizados no rio Negro 

obtiveram velocidade de 0,15 m.s
-1

 para o canal do rio (OLIVEIRA e FERREIRA, 2008);e 

0,62 m.s
-1

 para o rio Amapari, afluente do rio Araguari, a montante da Usina Hidrelétrica 

Coaracy Nunes (BÁRBARA, 2006), inferior à velocidade da correnteza encontrada para 

este estudo (0,7 m.s
-1

).  

Os rios amazônicos apresentam como característica típica, variações significativas 

no volume de água escoado ao longo do ciclo sazonal. Quando a precipitação aumenta 

(enchente e cheia) nas cabeceiras e partes altas do rio, ocorre o aumento da vazão e cota do 

rio, ocasionando em maior escoamento de água, intensificando a velocidade da correnteza. 

As variações significativas apresentadas pela velocidade da correnteza, cota e vazão do rio 

neste estudo, evidenciam características hidrológicas comuns à região amazônica (JUNK et 

al., 1989; BARTHEM e FABRÉ, 2003). 

Essas variações hidrológicas ocasionam ainda alterações físico-químicas na 

composição da água.  Os rios de águas claras têm com principal característica altos valores 

de transparência da água (1,1 a 4,3 metros), quando comparado com os rios de águas 

brancas e pretas, além de pH variando de 4,5 a 7,0  (LOWE-McCONNEL, 1999; 

BARTHEM e FABRÉ, 2003). A transparência da água foi semelhante aos padrões de rios 

de águas claras, no entanto o pH apresentou valor acima do esperado. A oscilação da 

transparência e pH pode ser influenciada pelo meio externo, como ocorrência de 

precipitação, ocasionando maiores valores no período de enchente dos rios, quando 

aumenta o carreamento de material alóctone e consequentemente alterando as 

características físico-químicas da água (WELLCOMME, 1985; ESTEVES, 2009; 

CARVALHO et al., 2000).  

Em um ano de coleta, a abundância de H. zebra foi relativamente baixa, sendo 

visualizados apenas 282 espécimes. Estudos realizados na mesma região entre 1996-1997 e 

2007-2008, apresentaram taxas de abundâncias bem inferiores à encontrada neste trabalho. 

Estudos realizados entre 1996 e 1997, das cachoeiras da Volta Grande do rio Xingu, até a 

confluência dos rios Xingu e Iriri, capturou cinco indivíduos em um período de mais de 90 

horas de inspeção, obtendo uma abundância de 0,06 indivíduos.hora
-1 

(ZUANON, 1999). 

Nos estudos complementares do EIA de Belo Monte (2007-2008), em três expedições 

realizadas nas corredeiras da Volta Grande, abrangendo três dos quatro sítios estudados, 



Ecologia e Etnoecologia de H. zebra, no rio Xingu, Amazônia Brasileira   58 

 

com transectos de 25m
2
, foram coletados 2.656 espécimes de Loricariidae, sendo nenhum 

exemplar de H. zebra (ELETROBRAS, 2009a). Este resultado evidencia um aumento na 

abundância de H. zebra, no entanto é importante ressaltar que os dois estudos citados 

tinham como foco a comunidade ictiofaunística de corredeira, enquanto que o presente 

estudo tem como foco exclusivamente a captura de H. zebra. 

 Estudos da ictiofauna de Loricariidae, em transectos de 0,25m², no Córrego 

Salobrinha - Pantanal encontrou abundâncias variando de 1,53 indivíduos. hora
-1

 para 

Hypostomus cochliodon a 29,95 indivíduos.hora
-1 

para Ancistrus sp. (PENATTI, 2010). A 

abundância encontrada para este estudo foi de 1,33 indivíduos.pescador
-1

.hora
-1

, estando 

bem acima da abundância encontrada nos dois trabalhos realizados na área de ocorrência 

da espécie e inferior a abundância encontrada por outras espécies de Loricariidae para a 

região do Pantanal. Ainda assim, este estudo corrobora com estudos pretéritos que a 

classificam como uma espécie rara (ROSA e LIMA, 2008; ELETROBRAS, 2009a). 

O sítio Gorgulho da Rita apresentou a menor abundância e biomassa relativa, 

diferindo dos demais sítios. Esse baixo valor de abundância e biomassa nessa região 

poderia ser justificado pelas poucas regiões de afloramentos rochosos considerados 

hábitats potenciais para H. zebra (segundo os pescadores). A análise de redundância 

parcial corrobora com este resultado, evidenciando este sítio como o único com 

representatividade negativa na variação da abundância total.  

Outro fator que pode justificar essas baixas taxas de abundância e biomassa é a 

proximidade do sítio com a cidade de Altamira, permitindo o acesso fácil dos pescadores 

citadinos a essa região, além da forte influência antrópica desse sítio, seja como via de 

acesso de embarcações ou uso das regiões marginais para fins agropastoris. Gerstner e 

colaboradores (2006), estudando os efeitos da pesca ornamental nas populações de peixes 

da Amazônia peruana identificaram que os locais de fácil acesso aos pescadores 

ornamentais apresentaram abundância, biomassa e riqueza inferiores aos locais de difícil 

acesso, corroborando com as suposições da pressão da pesca ornamental sobre a população 

de H. zebra. Os demais sítios apresentam uma maior quantidade de afloramentos rochosos, 

são mais distantes da cidade e sofrem menor ação antrópica. A descaracterização desses 

hábitats pelo desmatamento e garimpo representa forte ameaças a essa e outras espécies 

devido ao aumento da turbidez da água e deposição de sedimento (ROSA e LIMA, 2008), 
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no entanto não é possível verificar a influências destes fatores na abundância e biomassa 

relativa de H. zebra. 

Sazonalmente, as menores abundâncias e biomassas relativas foram no período de 

enchente, diferente de seca com a maior abundância e vazante com a maior biomassa. A 

baixa abundância nos períodos de enchente estar relacionada à baixa transparência da água, 

o que dificulta a visualização dos espécimes. Esta influência ficou evidente na análise de 

redundância parcial, onde a transparência da água foi o único fator que apresentou 

importância na variação da abundância de H. zebra, sendo que a mesma é condicionada as 

variações dos períodos. Boccard e Legendre (1992) colocam que em situações em que 

gradientes ambientais determinam a maior parte das variações na comunidade, esta 

quantidade de variações explicada é bastante elevada, o que não ocorreu com H. zebra. 

Por ser uma espécie de pequeno porte e de hábitos criptobióticos (ROSA e LIMA, 

2008; ZUANON, 1999), a transparência torna-se um fator limitante. Como a captura da H. 

zebra é limitada a uma única forma de captura (busca direta pelo pescador), a abundância 

da espécie é também condicionada às limitações físicas do observador, sendo que estes 

dados refletem a capturabilidade da espécie, e não necessariamente abundância.  

Um fator preocupante quanto à manutenção da espécie é a construção futura do 

AHE de Belo Monte, que pode apresentar impactos distintos sobre a população de H. 

zebra, uma vez que a ocorrência da espécie é justamente no trecho com impacto direto e 

indireto deste empreendimento. Apesar dos pouquíssimos trabalhos em ambientes naturais 

de corredeiras enfocando os acaris, esta família é bastante citada em trabalhos em regiões 

de reservatórios, sendo que tanto a proliferação como a diminuição de espécies desta 

família tem sido registrada (SANTOS, 1995).  

Na Hidrelétrica de Tucuruí, nos primeiros dias após o barramento, na região de 

reservatório, foram altas as taxas de mortandade de loricarídeos de corredeiras, 

principalmente por falta de oxigenação (LA ROVERE e MENDES, 2000). No entanto, a 

espécie Loricarichthys platmetopon, não registrada antes da represa Capivara, na região do 

médio rio Paranapanema é atualmente uma das espécies mais abundantes (MARCUCCI et 

al., 2005).  

H. zebra, por ser uma espécie endêmica (ISBRÜCKER e NIJSSEN, 1991; ROSA e 

LIMA, 2008), com distribuição heterogênea dentro de sua área de endemismo (este estudo) 

e, além disso, uma espécie rara e ameaçada de extinção (ROSA e LIMA, 2008; 
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ELETROBRAS, 2009a) poderá sofrer impactos variados com a construção do AHE de 

Belo Monte. 

O sítio Gorgulho da Rita, de ambiente lótico, passaria a ter regime lêntico, com os 

poucos afloramento rochosos existentes submersos à grandes profundidades anualmente e 

aumento a transparência da água (ELETROBRAS, 2009), facilitando a predação e 

diminuindo a produção de perifíton. Essas alterações podem comprometer a cadeia trófica 

deste ecossistema e possivelmente afetar a população de H. zebra neste sítio. O sítio da 

Ilha da Fazenda terá o maior impacto, onde os afloramentos rochosos cederão espaço aos 

muros de concreto do barramento principal e consequentemente perda definitiva de hábitat 

nesta região.  

Os sítios Jericoá e Belo Monte ficarão na região de vazão reduzida, onde o rio 

sofrerá uma redução de dois terços da vazão média anual de uma série histórica 

(ELETROBRAS, 2010). Isso poderá acarretar grandes impactos, uma vez que com a 

redução da vazão, há uma perda de hábitat, além de possíveis alterações na qualidade da 

água. No entanto, se o Hidrograma Ecológico de Consenso (700 a 800 m³.s
-1

no período de 

seca e 4.000 a 8.000 m³.s
-1

 no período de cheia) proposto para esse trecho 

(ELETROBRAS, 2010) for satisfatório à sobrevivência de H. zebra, estes locais poderão 

vir a funcionar como refúgio de proteção à espécie. 

A pesca ornamental na região da Volta Grande do rio Xingu apresentou uma forte 

pressão sobre os estoques pesqueiros da família Loricariidae, principalmente H. zebra. 

Apesar de uma aparente recuperação dos seus estoques com a proibição da captura, H. 

zebra é uma espécie que necessita de monitoramento da situação da população uma vez 

que o conhecimento da biologia e ecologia da espécie são peças chaves para proposições 

futuras, seja a fim de verificar quais outros fatores interferem na sua abundância e 

biomassa, bem como medidas mitigadoras de impactos (cultivo em cativeiro como 

alternativa econômica aos pescadores de acaris da região ou criação de áreas prioritárias a 

conservação da espécie).  
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3. ECOLOGIA TRÓFICA DO PEIXE ORNAMENTAL HYPANCISTRUS ZEBRA 

(SILURIFORMES: LORICARIIDAE), NO RIO XINGU, AMAZÔNIA 

BRASILEIRA 

 

 

3.1. RESUMO 

Hypancistrus zebra, Isbrücker and Nijssen, 1991 é um Loricariidae, raro, endêmico da 

Volta Grande do rio Xingu e ameaçado de extinção pela pesca ornamental desordenada. O 

presente estudo analisou a ecologia trófica de H. zebra, antes da construção da Usina 

Hidrelétrica de Belo Monte. Foram realizadas coletas mensais de março de 2009 a 

fevereiro de 2010, em quatro sítios (Gorgulho da Rita, Ilha da Fazenda, Jericoá e Belo 

Monte). Os meses foram agrupados em quatro períodos: enchente (Dezembro, Janeiro, 

Fevereiro), cheia (Março, Abril, Maio), vazante (Junho, Julho, Agosto) e seca (Setembro, 

Outubro e Novembro), A dieta de H. zebra foi analisada baseada na combinação do 

método de frequência de ocorrência, grau de preferência alimentar e índice de importância 

alimentar, sendo analisados 51 tratos digestivos da espécie. H. zebra é uma espécie 

generalista, alimentando-se principalmente de algas perifíticas, detritos, restos vegetais e 

esponjas, enquanto que nematódeos e miriápodes foram considerados itens ocasionais. Não 

houve diferenças significativas na composição e abundância da dieta de H. zebra, quanto 

aos sítios de coleta, períodos do ano e ontogenia. Considerando a composição e abundância 

da dieta, H. zebra pode ser considerada uma espécie iliófaga-onívora, e com possibilidades 

de adaptação as mudanças na disponibilidade de alimento com a construção da Usina 

Hidrelétrica de Belo Monte. 

 

Palavras-chave: Acari zebra, peixe endêmico, ecologia trófica, iliófago-onívoro, impacto 

de barragens.  

 

3.2. ABSTRACT 

Trophic ecology of ornamental trade fish Hypancistrus zebra Isbrücker and Nijssen, 

1991 (Siluriformes: Loricariidae), in the Xingu River, Brazilian Amazon. 

Hypancistrus zebra, Isbrücker and Nijssen, 1991 is a Loricariidae, rare, endemic at the 

“Volta Grande” of the Xingu River and threatened with extinction by uncontrolled 

exploitation of ornamental fish. The present study examined the trophic ecology of H. 

zebra, before construction of the hidroeletric Belo Monte. Were collected monthly, from 

March 2009 to February 2010, at four sites (Gorgulho da Rita, Ilha da Fazenda, Jericoá and 

Belo Monte). The months were grouped into four periods: filling (December, January, 

February), flood (March, April, May), drawdown (June, July, August) and dry (September, 

October and November). The diet was analyzed based on the combined Frequency of 

Occurrence Method, Grade of Feeding Preference and Index of Alimentary Importance, 

and analyzed 51 digestive tracts of the specie. H. Zebra is a generalist species, feeding 

mainly of periphytic algae, debris, plant debris and sponges, while nematodes and 

millipedes were considered occasional items. Diet composition and abundance of H. zebra 

showed no significant differences for collection sites, periods of the year and ontogeny. 

Considering the composition and abundance of the diet, H. Zebra can be considered an 

iliophagous-omnivorous, and ability to adapt changes in food availability in the 

construction of the hidroeletric Belo Monte. 
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Key-words: Zebra pleco, endemic fish, feeding ecology, iliophagous-omnivore, 

hidroeletric Belo Monte. 

 

 

3.3. INTRODUÇÃO 

 

Os loricarídeos são peixes que apresentam hábitos alimentares diversos, sendo 

que vários membros desta família possuem hábitos herbívoros (POWER, 1984; BUCK e 

SAZIMA, 1995), detritívoros/iliófagos (BURGESS, 1989; FERRARIS, 1994; CATELLA 

e PETRETE JR, 1996; CASATTI e CASTRO, 1998; ABELHA et al., 2001) e carnívoros 

(BURGESS, 1989). As principais fontes de alimento são algas, detritos, pequenos 

crustáceos, larvas de insetos e possivelmente carne em decomposição (BURGESS, 1989), 

possuindo grande plasticidade alimentar.  

Estudos que retratam a ecologia trófica dos loricarídeos no Brasil são poucos 

(NELSON et al., 1999), concentrados em riachos da região sul (ALBRECHT e 

SILVEIRA, 2001; DELAVIRA e AGOSTINHO, 2001; CASATTI et al., 2005), sudeste do 

país (CARDONE et al., 2006; BRAGA et al., 2008; MAZZONI et al., 2010) ou bioinvasão 

(POUND et al., 2010).  

Com seis espécies descritas, Hypancistrus, Isbrücker e Nijssen, 1991 é um dos mais 

recentes gêneros descobertos para a família Loricariidae, com ocorrência somente na 

América do sul, nos rios Xingu, no Brasil (ISBRÜCKER e NIJSSEN, 1991) e Orinoco, na 

Venezuela (ARMBRUSTER, 2002; LASSO et al., 2004; ARMBRUSTER et al., 2007). 

Hypancistrus zebra, ISBRÜCKER & NIJSSEN, 1991 é uma espécie de peixe 

da família Loricariidae, subfamília Ancistrinae (ISBRÜCKER e NIJSSEN, 1991; 

ARMBRUSTER, 2002; ARMBRUSTER et al., 2007), endêmica da bacia do rio Xingu 

(CAMARGO et al., 2004), que ocorre a jusante das cachoeiras de Belo Monte até a 

confluência dos rios Xingu e Iriri (ROSA e LIMA, 2008). É considerada rara 

(ELETROBRÁS, 2009a) e ameaçada de extinção (BRASIL, 2004; ROSA e LIMA, 2008), 

além de possuir grande valor como peixe ornamental (GONÇALVES et al, 2009).  

Diante de sua importância econômica para os pescadores ornamentais de 

Altamira e da degradação e diminuição do seu hábitat natural pela construção da Usina 

Hidrelétrica de Belo Monte, a aquicultura ornamental dessa espécie pode ser uma 
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alternativa viável de manutenção de renda para os pescadores ornamentais e de 

conservação para a espécie (ROSA e LIMA, 2008; ELETROBRAS, 2009a).  

O cultivo em cativeiro de H. zebra já apresenta tecnologias voltadas para a 

produção no mercado aquarista internacional (SEIDEL, 1996; RIBEIRO, 2010). No 

entanto, no Brasil a aquicultura ornamental é ainda incipiente, carecendo de conhecimento 

biológico e ecológico básicos das espécies, para obtenção de técnicas de cultivo apropriada 

(CÂMARA, 2004).  

A ausência de estudos que abordem a composição detalhada e a utilização dos 

recursos alimentares por H. zebra, na região da Volta Grande do rio Xingu vem de 

encontro à necessidade de se obter informações biológicas que subsidiem propostas de 

manejo para a espécie. Assim, o presente trabalho se propõe a levantar informações sobre a 

composição e variação ontogênica, espacial e temporal na alimentação de H. zebra, 

contribuindo assim para a compreensão das interações tróficas dos loricarídeos de 

ambientes lóticos naturais e para futuros experimentos dessa espécie em cativeiro. 

 

3.4. MATERIAL E MÉTODOS 

3.4.1. Área de estudo 

O rio Xingu, com 2.045 km de extensão (ELETROBRAS, 2009b) e 520.292 km
2
 

de bacia hidrográfica (GHILARDI JR e CAMARGO, 2009), é um dos principais 

tributários da margem direita do rio Amazonas, delimitado ao sul e leste pela bacia do rio 

Tocantins/Araguaia, a oeste pela bacia do rio Tapajós e a sudoeste pela bacia do rio 

Paraguai, estando situada entre os paralelos 1° e 15° de latitude sul e entre os meridianos 

50° e 56° de longitude oeste (ELETROBRAS, 2009b). No seu médio curso apresenta uma 

acentuada deflexão próxima à cidade de Altamira, formando a chamada “Volta Grande”, 

onde ocorrem muitas corredeiras e um desnível de 85 m, em um trecho de 160 km 

(RODRIGUES, 1993) (Figura 3-1).  

A vazão do rio Xingu caracteriza-se por variações importantes do volume escoado,  

entre os períodos de cheia e seca no volume escoado (Figura 3-2), com regime fluvial 

fortemente marcado pela sazonalidade, característica comum à região amazônica (JUNK et 

al., 1989). As descargas mínimas são da ordem de 10% da vazão média, enquanto que as 

cheias atingem valores quatro vezes superiores à média (ELETROBRAS, 2009b).  
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Figura 3-1: Bacia do rio Xingu (A), com destaque para a região da Volta Grande do rio Xingu (B) e os 

quatro sítios de coleta (C). Mapa: Allan Jamesson. 
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Figura 3-2: Série hidrológica histórica para a região da Volta Grande do rio Xingu. Precipitação com 

base em dados de Altamira e vazão na localidade Arroz Cru, próximo ao sítio Ilha da Fazenda. Fonte: 

Precipitação (ELETROBRÁS, 2009b) e vazão cedidos pela ELETRONORTE. 
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3.4.2. Coleta de dados 

 

As coletas de indivíduos de H. zebra foram realizadas mensalmente, de março de 

2009 a fevereiro de 2010, abrangendo quatro sítios, na região da Volta Grande do rio 

Xingu: Gorgulho da Rita - 03º20’S 52º10’W; Ilha da Fazenda - 03º36’S 51º50’W; Jericoá - 

03º23’S 51º44’W e Belo Monte - 03º06’S 51º43’W (Figura 3-1).  

Os meses foram agrupados em quatro períodos: enchente (dezembro, janeiro e 

fevereiro), cheia (março, abril e maio), vazante (junho, julho e agosto) e seca (setembro, 

outubro e novembro) (Figura 3-2). 

Em cada sítio e mês de coleta foram realizadas quatro réplicas, sendo efetuada a 

busca direta de espécimes de H. zebra, através do mergulho com compressor, por 

pescadores profissionais, seja por inspeção temporal (uma hora ininterrupta de mergulho) 

ou por transecto (40 m
2
). Os indivíduos visualizados foram capturados manualmente, 

identificados seguindo a descrição de Isbrücker e Nijssen (1991), pesados em balança de 

precisão (g) e medidos no seu comprimento total (cm) com paquímetro de precisão. Para o 

estudo ontogênico os indivíduos medidos foram classificados em três categorias: pequenos 

(até 4,00 cm), médios (acima de 4,00 cm até 6,50 cm) e grandes (maior que 6,50 cm). 

Os indivíduos coletados foram anestesiados em solução aquosa com anestésico 

a base de óleo de cravo (KEENE et al., 1998; DELBON, 2006) e sacrificados. 

Posteriormente, através de uma incisão na região ventral, o tubo digestivo foi retirado, 

etiquetado e conservado em solução de álcool 70% (CARDONE et al., 2006).  

Todo o conteúdo dos tubos digestivos foram diluídos em 3 ml de solução de água 

destilada, homogeneizados e analisados sob microscópio estereoscópio (aumento 30X) 

para “contagem” dos itens macroscópicos. Em seguida, sob microscópio óptico (aumento 

200X), foram analisadas três sub-amostras (lâminas) por tubo digestivo, sendo colocadas 

em cada lâmina três gotas da solução, o que corresponde aproximadamente a 0,5 ml de 

cada tubo digestivo.  

Os itens alimentares foram identificados ao menor nível taxonômico possível, com 

base em literatura específica (BARNES, 1990; BICUDO e MENEZES, 2006; BORROR e 

DELONG, 1988; BOUCHARD-JR, 2004; BRITO et al., 2009; COSTA et al., 2009; 

FERNÁNDEZ e DOMÍNGUEZ, 2001; MERRITT e CUMMINS, 1996; MUGNAI et al., 
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2010; PENNAK, 1989; PÉREZ, 1988) e posteriormente agrupada em categorias 

taxonômicas e/ou ecológicas maiores. 

 

3.4.3. Análise de dados 

 

A dieta de H. zebra foi examinada pela análise de 51 tubos digestivos, através da 

combinação de dois métodos. Primeiramente foi calculada a frequência de ocorrência, 

expresso pela porcentagem de exemplares com certo item alimentar em relação ao total de 

exemplares examinados com conteúdo (HYNES, 1950; WINDELL, 1968; HYSLOP, 

1980; ZAVALA-CAMIN, 1996). De acordo com os valores desta frequência, os itens 

alimentares foram classificados em três categorias: constantes (presentes em mais de 50% 

dos tubos digestivos analisados), acessórios (presentes em 25% a 50% dos tubos 

digestivos) e acidentais (presentes em menos de 25% dos tubos digestivos) 

(ZAMPROGNO, 1989). 

Adicionalmente, foi calculado o grau de preferência alimentar, para o qual, a cada 

item alimentar encontrado nos tubos digestivos analisados foi atribuído um valor numérico 

(1 a 4), segundo uma avaliação visual da abundância desse item em relação ao total do 

conteúdo. O valor 4 corresponde a indivíduos que contém um único item alimentar. Os 

valores 3, 2 e 1 correspondem a itens muito abundantes (66,7 a 99,9%), intermediários 

(33,4 a 66,6%) e em baixa abundância (0,01 a 33,3%), respectivamente. Para estimar o 

parâmetro GPAi, utilizou-se a equação: GPAi: S(i) / N, onde, S(i) é a soma dos valores 

atribuídos à abundância do item i nos indivíduos examinados e N é o número total de 

indivíduos examinados (BRAGA, 1999). 

O índice de importância alimentar (IAi), para cada item, foi calculado combinando 

a frequência de ocorrência - Fi (em %) e o grau de preferência alimentar GPAi (%), através 

do método de Kawakami e Vazzoler (1980), modificado por Catella (1992), pela seguinte 

equação: IAi: %Fi x %GPAi / ∑i=1(%Fi x %GPAi), onde, %Fi é freqüência de 

ocorrência do item i e GPAi é o grau de preferência alimentar do item i.  

As variações espaciais e temporais da dieta de H. zebra foram avaliadas pela 

análise de Cluster, após transformação dos Índices de Importância Alimentar (raiz 

quadrada), utilizando a matriz de similaridade de Bray-Curtis e a ligação completa 
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(LEGENDRE e LEGENDRE, 1998) no programa estatístico PRIMER 6.0 (CLARKE e 

GORLEY, 2006). 

 A estratégia alimentar de H. zebra foi analisada através do método gráfico de 

Costello (1990), modificado por Amundsen et al. (1996), que analisa a abundância relativa 

de cada item alimentar (GPAi) em combinação com a frequência de ocorrência do item 

(Fi).  

O quociente intestinal, dado pela razão entre o comprimento intestinal e o 

comprimento total do indivíduo (GIORA e FIALHO, 2003), foi calculado para verificar 

variações da intensidade alimentar entre os indivíduos de H. zebra. A variação na 

intensidade alimentar e, principalmente, a higidez dos indivíduos amostrados, foi calculada 

com base no fator de condição (K), um importante indicador das interações entre fatores 

bióticos e abióticos sobre as condições fisiológicas dos mesmos (LIZAMA e AMBRÓSIO, 

2002; VICENTIN et al., 2004; GOMIERO et al., 2008). O fator de condição foi estimado 

pela equação: K: Pt/Ct
b
, onde, Pt é o peso total, Ct é o comprimento total e b é a 

constante da relação peso comprimento estimada com todos os exemplares analisados, 

através da análise de regressão, dos dados logaritmizados (VAZZOLER, 1996). .  

O quociente intestinal e fator de condição médio foram comparados entre os 

períodos, sítios de coleta e desenvolvimento ontogenético através do teste não paramétrico 

de Kruskall-Wallis (ZAR, 1999), sendo aplicado o teste de comparação múltipla de Rank 

das médias, quando houve diferença entre as categorias. Estas análises foram realizadas 

pelo software STATISTICA 8.0 (STATSOFT, 2003), adotando um nível de significância 

de 5%.  

 

3.5. RESULTADOS 

 

A análise da dieta de H. zebra, a partir do conteúdo do tubo digestivo permitiu 

identificar, doze categorias alimentares: algas perifíticas (Bacillariophyta, Chlorophyta, 

Cianophyta, Cianophyta filamentosa, Crysophyta, Dinophyta, Euglenophyta e Xantophyta, 

com pelo menos 69 gêneros); restos de vegetais; esponjas (espículas e gêmulas de esponjas 

de pelo menos três espécies: Oncosclera navicella, Drulia cristata e Trochospongilla sp.); 

zooplâncton (Ostracoda, Rotifera e Tecameba); insetos (larvas de Diptera, Ephemeroptera, 

Odonata, Tricoptera e resto de insetos não identificados); moluscos bivalves (pelo menos 
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um gênero: Mytilopsis); miriápode; nematódeos (ovos e adultos); restos de animais não 

identificados; areia e detritos ou sedimentos (Tabela 3-1).  

Do total de itens alimentares identificados, sete são de origem animal, dois de 

origem vegetal, um de origem mineral e dois de origem indeterminada. O índice de 

importância alimentar indicou que algas perifíticas, restos vegetais, esponjas, e detritos 

foram os itens mais importantes da dieta de H. zebra, enquanto que os miriápodes e 

nematódeos foram os itens menos importantes (Tabela 3-1).  

  
Tabela 3-1: Relação dos itens alimentares encontrados nos tubos digestivos de H. zebra, coletados na 

Volta Grande do rio Xingu, de março de 2009 a fevereiro de 2010, frequência de ocorrência (%FO), 

constância dos itens, Grau de preferência alimentar (%GPAi) e Índice de importância alimentar 

(%IAi). 

ORIGEM COD ITEM FO (%) CONSTÂNCIA GPAi (%) IAi (%) 

Vegetal Alg Algas perifíticas 100,00 Constante 27,95 32,79 

Veg Restos vegetais 100,00 Constante 6,90 8,09 

Animal Por Esponjas 100,00 Constante 6,08 7,13 

Zoo Zooplâncton 82,35 Constante 10,64 10,28 

Ins Insetos 74,51 Constante 9,01 7,87 

Mol Moluscos bivalves 60,78 Constante 6,55 4,67 

Ani Restos de animais 58,82 Constante 3,86 2,66 

Myr Miriápode 17,65 Acidental 1,52 0,31 

Nem Nematódeos 7,84 Acidental 0,47 0,04 

Mineral Are Areia 52,94 Constante 7,37 4,58 

Indeterminado Det Detritos 100,00 Constante 14,27 16,74 

Nid Material não identificado 76,47 Constante 5,38 4,83 

 

Algas perifíticas estiveram presentes em todos os tubos digestivos analisados, além 

de ter sido o item mais importante na alimentação de H. zebra em todos os sítios, seguido 

de detritos. Os sítios Ilha da Fazenda e Jericoá registraram todos os itens alimentares, 

enquanto que nematódeos não foram registrados nos sítios Gorgulho da Rita e Belo Monte 

e nem miriápodes no sítio Gorgulho da Rita (Tabela 3-2). 

 A análise de agrupamento realizada com os índices de importância alimentar por 

sítios evidenciou uma alta similaridade, sendo formados dois grupos somente a um nível 

similaridade de 90% (Figura 3-3a). O primeiro grupo (A) foi composto pelas amostras dos 

sítios Gorgulho da Rita e Belo Monte, com uma dieta dominada por algas e detritos e com 

a ausência de nematódeos na dieta. O segundo grupo (B) foi composto pelos sítios Ilha da 

Fazenda e Jericoá, com uma dieta dominada também por algas e detritos, além da presença 

de todos os itens alimentares (Figura 3-3b). 
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Tabela 3-2: Contribuição dos itens alimentares encontrados nos tubos digestivos de H. zebra, por sítio 

de coleta, na Volta Grande do rio Xingu, de março de 2009 a fevereiro de 2010. Frequência de 

ocorrência (%FO), grau de preferência alimentar (%GPAi) e índice de importância alimentar (%IAi). 

ITEM 
GR (13) IF (10) JE (14) BM (14) 

FO GPAi Iai FO GPAi Iai FO GPAi Iai FO GPAi Iai 

Alg 100,0 29,2 34,05 100,0 26,1 28,6 100,0 27,7 31,9 100,0 28,9 35,0 

Ani 76,9 5,2 4,65 60,0 3,4 2,2 64,3 4,1 3,1 35,7 2,6 1,1 

Are 53,8 9,9 6,21 70,0 5,3 4,1 42,9 6,6 3,3 50,0 7,7 4,7 

Det 100,0 12,7 14,83 100,0 13,0 14,3 100,0 16,1 18,5 100,0 14,9 18,1 

Ins 76,9 7,5 6,76 90,0 12,1 11,9 64,3 7,0 5,2 71,4 9,8 8,5 

Mol 69,2 9,0 7,22 80,0 6,3 5,5 50,0 4,5 2,6 50,0 6,7 4,1 

Myr 0,0 0,0 0,00 40,0 2,4 1,1 21,4 2,5 0,6 14,3 1,0 0,2 

Nid 61,5 3,8 2,70 80,0 5,3 4,7 100,0 7,4 8,6 64,3 4,6 3,6 

Nem 0,0 0,0 0,00 30,0 1,4 0,5 7,1 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 

Por 100,0 6,1 7,14 100,0 4,8 5,3 100,0 6,2 7,1 100,0 7,2 8,8 

Veg 100,0 6,1 7,14 100,0 6,8 7,4 100,0 7,4 8,6 100,0 7,2 8,8 

Zoo 76,9 10,4 9,29 100,0 13,0 14,3 92,9 9,9 10,6 64,3 9,3 7,2 
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Figura 3-3: (a) Dendograma da análise de similaridade de Cluster entre os sítios de coleta, da ecologia 

alimentar de H. zebra, de março de 2009 a fevereiro de 2010, na Volta Grande do rio Xingu. (b) 

Percentual do índice de importância alimentar (%IAi) dos itens alimentares. 

 

Algas perifíticas, detritos, esponjas e restos vegetais estiveram presentes na 

alimentação de H. zebra em todos os períodos de coleta, enquanto que nematódeos não 

foram consumidos no período de cheia e seca e os miriápodes não aparecem nas dietas dos 

indivíduos no período de cheia. Algas e detritos foram os dois itens alimentares mais 

importantes para os quatro períodos, enquanto que insetos foi o terceiro item mais 

importante no período de enchente e seca, moluscos bivalves se destacam no período de 

cheia e zooplâncton no período de vazante (Tabela 3-3). 
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Para a comparação entre os períodos, a análise de agrupamento evidenciou dois 

grupos com 85% de similaridade (Figura 3-4a). O grupo A, composto pelo período de 

enchente teve com item mais importante na dieta às algas perifíticas, mais a presença de 

todos os itens alimentares, diferentemente do grupo B, composto pelos demais períodos, 

que demonstra dietas com algas perifíticas abundantes e ausência ou pouca importância 

dos itens nematódeos e miriápodes (Figura 3-4b). 

 
Tabela 3-3: Contribuição dos itens alimentares encontrados nos tubos digestivos de H. zebra, por 

período de coleta, na Volta Grande do rio Xingu, de março de 2009 a fevereiro de 2010. Frequência de 

ocorrência (%FO), grau de preferência alimentar (%GPAi) e índice de importância alimentar (%IAi). 

ITEM 
ENC (3) CHE (2) VAZ (26) SEC (20) 

FO GPAi Iai FO GPAi Iai FO GPAi Iai FO GPAi Iai 

Alg 100,0 24,6 25,8 100,0 25,0 29,5 100,0 28,7 33,2 100,0 27,9 32,7 

Ani 66,7 3,5 2,5 50,0 2,8 1,6 57,7 3,8 2,6 60,0 4,1 2,9 

Are 100,0 10,5 11,0 50,0 5,6 3,3 57,7 8,8 5,9 40,0 5,0 2,4 

Det 100,0 14,0 14,7 100,0 13,9 16,4 100,0 14,0 16,2 100,0 14,7 17,3 

Ins 100,0 12,3 12,9 50,0 11,1 6,6 69,2 7,0 5,6 80,0 11,0 10,3 

Mol 66,7 3,5 2,5 100,0 16,7 19,7 69,2 6,5 5,3 45,0 6,0 3,1 

Myr 100,0 7,0 7,4 0,0 0,0 0,0 15,4 0,9 0,2 10,0 1,6 0,2 

Nid 33,3 1,8 0,6 50,0 2,8 1,6 80,8 5,4 5,1 80,0 6,3 5,9 

Nem 33,3 1,8 0,6 0,0 0,0 0,0 11,5 0,7 0,1 0,0 0,0 0,0 

Por 100,0 5,3 5,5 100,0 5,6 6,6 100,0 5,9 6,8 100,0 6,6 7,7 

Veg 100,0 5,3 5,5 100,0 8,3 9,8 100,0 6,5 7,6 100,0 7,5 8,8 

Zoo 100,0 10,5 11,0 50,0 8,3 4,9 84,6 11,7 11,5 80,0 9,4 8,8 
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Figura 3-4: (a) Dendograma da análise de similaridade de Cluster entre os períodos de coleta, na 

ecologia alimentar de H. zebra, coletados de março de 2009 a fevereiro de 2010, na Volta Grande do rio 

Xingu. (b) Percentual do índice de importância alimentar (%IAi) dos itens alimentares. 
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 Algas perifíticas, detritos, esponjas e restos vegetais estiveram presentes em todos 

os tubos digestivos analisados, independentemente do tamanho dos indivíduos, enquanto 

que nematódeos não ocorreram em indivíduos pequenos. Os itens mais importantes na 

dieta de H. zebra foram algas e detritos para todos os tamanhos, seguido de areia para 

indivíduos médios e zooplâncton para indivíduos pequenos e grandes (Tabela 3-4).  

A análise de agrupamento evidenciou três grupos distintos com 95% de 

similaridade (Figura 3-5a). O grupo A foi composto por indivíduos médios, com algas, 

detritos, insetos e areia como os itens mais importante na dieta, grupo B, indivíduos 

pequenos, com algas, detritos, zooplâncton, resto vegetais e insetos como itens mais 

importantes e grupo C, formado por indivíduo grande com algas, detritos, zooplâncton, 

restos vegetais e esponjas como os principais itens da dieta (Figura 3-5b). 

 
Tabela 3-4: Contribuição dos itens alimentares encontrados nos tubos digestivos de H. zebra, de 

diferentes tamanhos, na Volta Grande do rio Xingu, de março de 2009 a fevereiro de 2010. Frequência 

de ocorrência (%FO), grau de preferência alimentar (%GPAi) e índice de importância alimentar 

(%IAi). 

ITEM 
PEQUENO (13) MÉDIO (22) GRANDE (16) 

FO GPAi Iai FO GPAi Iai FO GPAi Iai 

Alg 100,0 26,8 30,9 100,0 27,8 32,7 100,0 28,9 33,3 

Ani 53,8 3,9 2,4 63,6 4,1 3,1 56,3 3,5 2,3 

Are 30,8 2,9 1,0 63,6 10,7 8,0 56,3 6,3 4,1 

Det 100,0 16,1 18,6 100,0 14,0 16,5 100,0 13,2 15,3 

Ins 76,9 9,3 8,2 77,3 9,9 9,0 68,8 7,7 6,1 

Mol 53,8 6,3 3,9 59,1 5,8 4,0 68,8 7,7 6,1 

Myr 23,1 3,4 0,9 9,1 0,6 0,1 25,0 1,4 0,4 

Nid 84,6 5,9 5,7 68,2 4,1 3,3 81,3 6,6 6,2 

Nem 0,0 0,0 0,0 13,6 0,8 0,1 6,3 0,3 0,0 

Por 100,0 6,3 7,3 100,0 6,3 7,5 100,0 5,6 6,4 

Veg 100,0 7,8 9,0 100,0 6,6 7,8 100,0 6,6 7,6 

Zoo 92,3 11,2 11,9 72,7 9,1 7,8 87,5 12,2 12,3 

 

A análise gráfica de Costello (modificada) evidenciou que algas perifíticas, detritos, 

esponjas e restos vegetais foram os itens dominantes, sendo consumido por todos os 

indivíduos da população. Insetos, zooplâncton, areia, moluscos bivalves, animais não 

identificados e material não identificado foram consumidos pela maior parte da população, 

enquanto que nematódeos e miriápodes podem ser considerados componentes ocasionais. 
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H. zebra apresenta uma estratégia alimentar generalista, com nicho alimentar largo e com 

relativa importância do componente intra-fenótipo (Figura 3-6). 
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Figura 3-5: (a) Dendograma da análise de similaridade de Cluster entre as variações ontogênicas, na 

ecologia alimentar de H. zebra, coletados de março de 2009 a fevereiro de 2010, na Volta Grande do rio 

Xingu. (b) Percentual do índice de importância alimentar (%IAi) dos itens alimentares. 
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Figura 3-6: Diagrama explanatório dos resultados do Método de Costello (modificado), mostrando a 

relação gráfica entre a frequência de ocorrência (FO) e o grau de preferência alimentar (GPAi) de H. 

zebra, coletados na Volta Grande do rio Xingu, de março de 2009 a fevereiro de 2010. Importância da 

presa (dominante ou rara); estratégia alimentar (generalista ou especialista); contribuição para a 

largura do nicho (alto componente inter-fenótipo ou intra-fenótipo). 

 

H. zebra apresentou quociente intestinal médio de 2,03±0,52, com mínimo de 0,82 

no sítio Ilha da Fazenda, no período de seca, para um indivíduo médio e máximo de 4,17 

no sítio Jericoá, no período de seca, para um indivíduo pequeno. Não houve diferenças 

significativas quanto aos sítios, nem períodos de coleta, no entanto, houve diferenças 
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significativas quanto ao desenvolvimento ontogênico (KW-H3;177: 16,95; p: 0,00). Os 

indivíduos grandes apresentaram o maior quociente intestinal, indivíduos pequenos valor 

intermediário e indivíduos médios, menor quociente intestinal (Figura 3-7). 
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Figura 3-7: Média, intervalo de confiança (95%) e resultado da comparação múltipla do quociente 

intestinal, quanto à ontogenia e aos sítios de coleta de H. zebra, na Volta Grande do rio Xingu. 

Símbolos alfabéticos iguais indicam semelhança entre as classes de tamanho ou sítios. 

 

O fator de condição médio de H. zebra foi de 0,71±0,39, com mínimo de 0,07 no 

sítio Jericoá, no período de seca, para um indivíduo pequeno e máximo de 1,91 no sítio 

Belo Monte, no período de enchente, para um indivíduo grande. Os períodos do ano não 

apresentaram diferenças significativas desse fator. No entanto, tanto sítios (KW-H3;177: 

30,36; p: 0,00), como desenvolvimento ontogênico (KW-H3;177: 140,36; p: 0,00) 

apresentaram diferenças significativas. O maior fator de condição médio foi em Belo 

Monte, diferente estatisticamente dos demais sítios, assim como para indivíduos grandes. 

Indivíduos médios apresentaram fator de condição médio intermediário e indivíduos 

pequenos os menores valores (Figura 3-8). 

 

3.6. DISCUSSÃO 

 

H. zebra, considerando a composição da dieta é uma espécie iliófaga-onívora com 

uma frequência e abundância de detritos/sedimentos, associado à presença de itens de 

origem vegetal e animal. Este resultado é semelhante ao encontrado para Loricariichthys 

anus para a planície costeira do Rio Grande do Sul (ALBRECHT e SILVEIRA, 2001), 
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evidenciando uma diversidade alimentar comum aos peixes da família Loricariidae 

(BURGESS, 1989; ALBRECHT e SILVEIRA, 2001; CARDONE et al., 2006; BRAGA et 

al., 2008; ZUANON, 1999; MAZZONI et al., 2010).  
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Figura 3-8: Média, intervalo de confiança (95%) e resultado da comparação múltipla do fator de 

condição quanto à ontogenia e aos sítios de coleta de H. zebra, na Volta Grande do rio Xingu. Símbolos 

alfabéticos iguais indicam semelhança entre as classes de tamanho ou sítios. 

 

 A dieta de H. zebra apesar de ampla, teve algas perifíticas (Chlorophyta e 

Bacillariophyta), detritos, restos vegetais e esponjas como os principais itens alimentares. 

Zuanon (1999), classificou-a como onívora, consumindo algas (Bacillariophyta e 

Chlorophyta), bryozoários e microcrustáceos, com grande importância do item 

Bryozoários, diferindo da composição encontrada neste trabalho. Schaefer e Lauder (1986) 

colocam que a boca dos loricarídeos apresentam uma especialização funcional que permite 

a raspagem de algas com as mandíbulas e a fixação do animal ao substrato. O perifíton 

raspado do substrato (BURGESS, 1989) principalmente as algas compõem o principal 

alimento dos loricarídeos (BUCK e SAZIMA, 1995), corroborando com os resultados 

deste estudo. 

A composição da dieta de H. zebra, quando comparada à dieta de outros 

Loricariidae da região da Volta Grande do rio Xingu, foi semelhante à dieta de 

Hypostomus emarginatus e Baryancistrus chrysolomus,  e diferente de Ancistrus ranculus, 

Peckoltia vittata, Hopliancistrus tricornis, Panaque nigrolineatus, Microlepdogaster sp.,  

Parancistrus sp. e Hypostomus sp. que apresentaram dieta herbívora, e Scobinancistrus 

aureatus e S. pariolispos, considerados carnívoros (ZUANON, 1999; SILVA e COSTA, 

2010). 
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 Estudos realizados com duas espécies do gênero Hypostomus, na região sudeste do 

Brasil, evidenciou uma dieta herbívora sendo que para H. punctatus (MAZZONI et al., 

2010)  predominou detritos, algas e fragmentos vegetais, enquanto que para H. strigaticeps 

(CARDONE et al., 2006)  predominou algas, fungos e sedimento. Neoplecostomus 

microps, na microbacia do rio Grande apresentou uma dieta carnívora, com ausência de 

algas perifíticas e abundância de larvas de insetos (Diptera, Plecoptera e Coleoptera) 

(BRAGA et al., 2008).  

Pareiorhina rudolphi, na região sudeste, apresentou um dieta especializada 

composta por algas, protozoários e Plecoptera (BRAGA et al., 2009) diferentemente de 

Loricariichthys anus, na região Sul do Brasil, com composição da dieta mais generalista 

(detrito, resto vegetal, molusco bivalve, Cladocera, Copepoda, Ephemeroptera, Díptera, 

Ostracoda, Testacida, Decapoda e escamas) (ALBRECHT e SILVEIRA, 2001). 

 A ecologia alimentar dos peixes está relacionada às características morfológicas das 

espécies como formato dos dentes, tamanho e posição da boca (WINEMILLER, 1992). Por 

ser uma espécie que possui adaptações para habitar os substratos rochosos do leito do rio, 

H. zebra tem facilidade de nadar no fundo do rio e raspar a camada do epilíton (ZUANON, 

1999; BRAGA et al., 2008).  Magnoni (2009) coloca que as assembléias de peixes em 

trechos lóticos tendem a utilizar detrito/sedimento e insetos aquáticos como recurso 

alimentar padrão, corroborando com a abundância destes itens na dieta de H. zebra. 

A contribuição de detritos/sedimentos na dieta de H. zebra foi bastante expressiva, 

assim como em diversas espécies de loricarídeos. Experimentos realizados com Ancistrus 

no rio Frijoles, no Panamá evidenciam que sedimento não apresenta valor nutricional 

aparente, impondo, em condições experimentais, desgaste energético para indivíduos 

jovens (POWER, 1984). No entanto, Albrecht e Silveira (2001) colocam que o valor 

nutricional do sedimento está associado às partículas orgânicas decompostas, bactérias e 

outros organismos associados, sendo uma fonte valiosa de nutrientes para peixes que 

possuem sistema digestivo adaptado para utilizar o material orgânico que consomem. 

A análise gráfica de Costello (modificada) evidenciou que H. zebra tem hábito 

generalista e ampla largura de nicho, com participação relativa dos componentes intra-

fenótipo, indicando uma variedade de recursos utilizados simultaneamente pelos 

indivíduos desta espécie (WOOTTON, 1990). Os rios continentais, principalmente nas 
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regiões tropicais, não são propícios a especialização da dieta em peixes, ocasionando uma 

alta plasticidade alimentar (GERKINGS, 1994), evidenciada para H. zebra. 

Diversos autores indicam que a dieta dos peixes em rios sazonais reflete a 

disponibilidade do alimento no ambiente (WOTTON, 1999; ABELHA et al., 2001). Costa 

e colaboradores (2009), estudando o epilíton na região da Volta Grande do rio Xingu 

evidencia que as regiões de corredeiras tendem a ter uma maior abundância de algas 

perifíticas, com baixas densidades no período de chuvas. Esse mesmo padrão foi 

encontrado para os organismos zooplanctônicos (BRITO et al., 2009) e 

macroinvertebrados aquáticos (JESUS et al., 2009) da Volta Grande do rio Xingu.  

No entanto, H. zebra não apresentou diferenças significativas na composição e 

abundância dos itens alimentares, com altas taxas de similaridade para sítios, períodos e 

desenvolvimento ontogênico.  A similaridade na dieta por período é corroborada pelo fator 

de condição de H. zebra, que não apresentou variações significativas por períodos, porém, 

sítios de coleta apresentaram diferenças significativas, indicando uma disponibilidade 

maior de alimento no sítio Belo Monte.   

Embora a composição e abundância dos itens alimentares na dieta de H. zebra não 

tenham apresentado diferenças significativas em relação aos demais sítios, Belo Monte 

apresenta características distintas, que podem estar influenciando na higidez da espécie, 

como influência do regime de maré provocado pelo rio Amazonas (CAMARGO, 2004) e 

menor velocidade da correnteza (Cap. 2, deste volume). Estudos realizados no rio Jaú, 

Amazônia Central, indicam um aumento do ficoperifíton à medida que reduz a velocidade 

da correnteza (CASTRO et al., 2008), evidenciando uma possível causa  de maior higidez 

nos espécimes de H. zebra do sítio Belo Monte. 

O desenvolvimento ontogênico de H. zebra também apresentou diferenças 

significativas quanto ao fator de condição, havendo aumento gradual, à medida que os 

indivíduos crescem. Esse resultado assemelhou-se as variações ontogênicas do quociente 

intestinal, que evidenciou uma relação entre o tamanho do trato digestivo e o comprimento 

de H. zebra, que apresentou quociente intestinal médio de 2,03±0,52, inferior a 3,7±0,1, 

valor encontrado por Zuanon (1999) para esta espécie e semelhante a 2,14±0,25, valor 

encontrado para Loricariichthys anus na Planície Costeira do Rio Grande do Sul 

(ALBRECHT e SILVEIRA, 2001). Espécies de peixes que tem a participação de alimentos 
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de origem animal na dieta apresentam tratos digestivos mais curtos (ZUANON, 1999), 

como foi observado para H. zebra, com 58% dos itens encontrados de origem animal. 

 A dieta de H. zebra está estritamente ligada à disponibilidade de alimentos nas 

fendas e superfícies rochosas do leito do rio Xingu, desde produtores primários e 

secundários a decompositores. Duas espécies de Loricariidae do gênero Hypostomus 

apresentam dieta diferenciada (CARDONE et al., 2006; MAZZONI et al., 2010), sendo 

mais um indicativo que esta família de peixes tem capacidade de adaptação à alimentação 

disponível no ambiente. A construção futura da Usina Hidrelétrica de Belo Monte pode 

comprometer a produção primária e a existência de invertebrados na região, diminuindo a 

disponibilidade destes itens em alguns trechos ou aumentando em outros. Essas alterações 

poderão ocasionar mudanças na ecologia trófica de H. zebra, podendo comprometer ou não 

a higidez e sobrevivência da espécie, sendo necessário monitoramento da ecologia trófica 

dessa espécie, associada a estudos sobre a disponibilidade desses componentes essenciais 

na alimentação de H. zebra. 
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4. ETNOECOLOGIA DO PEIXE ORNAMENTAL HYPANCISTRUS ZEBRA 

(SILURIFORMES: LORICARIIDAE), NO RIO XINGU, AMAZÔNIA 

BRASILEIRA 

 

4.1. RESUMO 

Hypancistrus zebra é um Loricariidae endêmico da Volta Grande do rio Xingu, Pará, 

Brasil, ameaçado de extinção pela exploração desordenada da pesca ornamental, bem 

como pela construção futura da Usina hidrelétrica de Belo Monte. Apesar disso há pouco 

conhecimento científico sobre sua ecologia e biologia da espécie. Os pescadores 

ornamentais zebra evidenciam conhecimento especializado quanto à distribuição e 

abundância, hábitat, alimentação, predação e reprodução da espécie, o qual pode ser 

aproveitado para otimizar trabalhos futuros e para facilitar medidas de manejo. Entrevistas 

foram realizadas com pescadores profissionais e os depoimentos comparados com os 

conhecimentos científicos existentes. A distribuição de H. zebra é restrita a um pequeno 

trecho do rio Xingu, entre Gorgulho da Rita e Itaubinha, e não ocorre de forma 

homogênea, pois depende da presença de blocos rochosos. Assim, o hábitat da espécie 

ocupa menos de 5% de toda a área alagada do curso do rio onde a espécie ocorre.  A 

reprodução ocorre ao longo do ano, com dois picos, poucos ovos liberados, cuidado 

parental e desenvolvimento larval rápido. A alimentação noturna, composta por lodo, 

esponja e moluscos bivalves. H. zebra divide hábitat principalmente com outros 

Loricariidae e tem como predadores peixes, ave, camarão e caranguejo. Assim, o 

conhecimento empírico dos pescadores ornamentais mostrou-se fundamental para propor 

medidas de mitigação e seu uso na aquicultura ornamental. 

 

Palavras-chave: acari zebra, endêmico, conhecimento ecológico tradicional, pesca 

ornamental. 

 

4.2. ABSTRACT 

Ethnoecology of ornamental trade fish Hypancistrus zebra (Siluriformes: 

Loricariidae), in the Xingu river, Brazilian Amazon. Hypancistrus zebra is an endemic 

Loricariidae at the 'Volta Grande' of the Xingu River, Pará, Brazil, threatened with 

extinction by uncontrolled exploitation of ornamental fish, as well as the future 

construction of the hidroeletric Belo Monte. Yet, the scientific knowledge about their 

ecology and biology of H. zebra is insufficient. Ornamental trade fishermen demonstrate 

expert knowledge concerning the distribution and abundance, habitat, feeding, predation 

and reproduction of the species, which can be used to optimize work and to facilitate future 

management measures. Interviews were conducted with fishermen and the statements 

compared to the existing scientific knowledge. The distribution of H. Zebra is restricted to 

a small stretch of the Xingu River, between Gorgulho da Rita and Itaubinha, and does not 

occur evenly, it depends on the presence of boulders. Thus, the habitat of the species 

occupies less than 5% of the flooded area of the course of the river where the species 

occurs. Reproduction occurs throughout the year, with two peaks, releasing a few eggs, 

with parental care and rapid larval development. Feeding is nighttime, composed of 

biofilm sponge and bivalve molluscs. H. Zebra sharing habitat primarily with other fish of 

the family Loricariidae, as well as Doradiidae family. The predators of eggs and adults of 

H. zebra are fish, birds, shrimp and crab. Thus, the empirical knowledge of fishermen of 
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the ornamental proved crucial to propose mitigation measures and their use in ornamental 

aquaculture. 

 

Key-words: zebra pleco, endemic, traditional ecological knowledge, ornamental fish.  

 

4.3. INTRODUÇÃO 

 

O estado do Pará é o principal centro produtor de peixes ornamentais da família 

Loricariidae (acaris) e parte considerável dessa produção é oriunda da bacia do rio Xingu 

(RAPP PY-DANIEL e ZUANON, 2005; PRANG, 2007), onde essa atividade teve início 

no final da década de 1980, como alternativa de renda para garimpeiros desempregados, 

que usavam os apetrechos de mergulho do garimpo para realizar a coleta dos peixes nas 

grandes profundidades (BARTHEM, 2001). A descoberta da espécie Hypancistrus zebra, 

Isbrücker e Nijssen, 1991, deu impulso a esta atividade, que tornou-se bastante lucrativa na 

região. 

H. zebra é um loricarídeo endêmico da “Volta Grande” do rio Xingu (CAMARGO 

et al., 2004; ROSA e LIMA, 2008), rara (ELETROBRAS, 2009a), com grande aceitação 

no mercado internacional, descrito taxonomicamente para atender esta demanda 

(ISBRÜCKER e NIJSSEN, 1991) e que teve sua comercialização proibida (BRASIL, 

2004), em função do esforço pesqueiro desordenado (ROSA e LIMA, 2008).  

Apesar da importância no mercado internacional e da ameaça futura de destruição 

de grande parte de seu hábitat natural devido a construção do projeto de Aproveitamento 

Hidrelétrico de Belo Monte, ainda são escassos os estudos para H. zebra, constando apenas 

sua descrição taxonômica (ISBRUCKER e NIJSSEN, 1991), resumos de congressos com 

descrição etnoecológica (GONÇALVES et al., 2007a; 2007b), algumas considerações 

sobre a hábitat e ecologia trófica com poucos exemplares amostrados (ZUANON, 1999, 

ELETROBRAS, 2009a) e publicações de revistas de aquariofilia (PAHNKE, 1993; 

SCHLIEWEN e STAWIKOWSKI, 1989; SEIDEL, 1996; STAWIKOWSKI, 1992).  

O Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) 

recomenda como estratégia de conservação de H. zebra, além da proibição da pesca, o 

monitoramento da situação da população e a aquicultura ornamental da espécie como 

alternativa de renda para as populações dependentes economicamente da pesca ornamental 

(ROSA e LIMA, 2008; ELETROBRAS, 2009a). Recentemente foram desenvolvidas 

tecnologias viáveis para a produção de H. zebra em cativeiro (RIBEIRO, 2010), porém, no 



Ecologia e Etnoecologia de H. zebra, no rio Xingu, Amazônia Brasileira   92 

 

Brasil a aquicultura ornamental é ainda incipiente sendo que a falta de conhecimentos 

referente à sua biologia e ecologia em ambiente natural e sobre as técnicas apropriadas de 

cultivo são os maiores empecilhos (CÂMARA, 2004).  

Uma alternativa para suprir a ausência de conhecimento da população de H. zebra, 

além de pesquisas biológicas e ecológicas, é o conhecimento empírico dos pescadores 

ornamentais (acarizeiros). Este tipo de abordagem além de agregar informações que não 

podem ser resgatadas pelas pesquisas científicas, sensibiliza as comunidades pesqueiras 

para a aceitação de medidas de manejo e conservação da espécie (SILVANO et al., 2008). 

Estudos etnoictiológicos na região amazônica brasileira são escassos, abrangendo 

principalmente as espécies da pesca artesanal (BEGOSSI et al., 1999, 2005; MURRIETA, 

2001; SILVA e MONTAG, 2003; BATISTELLA et al., 2005; BARBOZA, 2006; 

SILVANO e VALBO-JORGENSEN, 2008; SILVANO et al., 2008) e praticamente 

inexistente sobre as espécies de importância ornamental (GONÇALVES, 2008). 

As comunidades tradicionais pesqueiras fundamentam suas atividades no vasto 

conhecimento empírico, adquirido e acumulado através de várias gerações, onde, a 

intuição, a percepção e a vivência são parte do “saber tradicional” que consolida a prática 

da pesca (SALDANHA, 2005).  

O Conhecimento Ecológico Local (CEL) dos pescadores pode ser muito útil na 

compreensão das práticas pesqueiras locais e habituais, pois pode reunir novos 

conhecimentos biológicos e ecológicos sobre a espécie, tais como migração, alimentação e 

reprodução, contribuindo para o manejo e mitigação de impactos (SILVANO et al., 2006; 

2008; SILVANO e VALBO-JØRGENSEN, 2008). 

 Assim, o presente trabalho visa conhecer a ecologia e biologia de H. zebra, através da 

coleta de informações que sumarizem os conhecimentos empíricos dos pescadores de 

peixes ornamentais da Volta Grande do rio Xingu, como forma de contribuir com a 

manutenção e conservação da espécie, assim como uma estratégia para induzir a 

implantação de práticas sustentáveis para a explotação comercial deste recurso.  
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4.4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.4.1. Área de estudo 

 

A bacia do rio Xingu (Figura 4-1), delimitada ao sul e leste pela bacia do rio 

Tocantins/Araguaia, a oeste pela bacia do rio Tapajós e a sudoeste pela bacia do rio 

Paraguai, está situada entre os paralelos 1° e 15° de latitude Sul e entre os meridianos 50° e 

56° de longitude Oeste (ELETROBRAS, 2009b). Possui 2.045 km de extensão 

(ELETROBRÁS, 2009b) e 520.292 km
2
 de bacia hidrográfica (GHILARDI JR e 

CAMARGO, 2009), sendo um dos principais tributários da margem direita do rio 

Amazonas.  

 

A

C B

 

Figura 4-1: Localização da bacia do rio Xingu no Brasil (A) e no estado do Pará (B), com destaque a 

região da “Volta Grande” (C): área de ocorrência de H. zebra (trecho em tom mais escuro), os sítios de 

coleta biológica (círculos pretos) e locais de realização das entrevistas (estrelas). Arte: Allan Jamesson. 
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A vazão do rio Xingu caracteriza-se por variações significativas entre o período de 

chuvas (dezembro a maio) e estiagem (junho a novembro) no volume escoado (Figura 

4-2), com regime fluvial fortemente marcado pela sazonalidade, característica comum à 

região amazônica (JUNK et al., 1989). 

Nas proximidades da cidade de Altamira, o rio Xingu sofre uma acentuada 

deflexão, em um trecho conhecido como “Volta Grande”. Esta região é rica em cachoeira e 

rápidas corredeiras e possui um desnível de 85 m em um trecho de 160 km (RODRIGUES, 

1993). Ao final desse percurso, pouco depois da vila de Belo Monte do Pontal, o rio se 

alarga consideravelmente, apresentando baixa declividade até a sua foz, sofrendo, 

inclusive, efeitos do regime de maré, provocada pelo rio Amazonas (CAMARGO, 2004). 
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Figura 4-2: Série hidrológica histórica para a região da Volta Grande do rio Xingu. Precipitação com 

base em dados de Altamira e vazão na localidade Arroz Cru, próxima ao sítio Ilha da Fazenda. Fonte: 

Precipitação (ELETROBRÁS, 2009b) e vazão cedidos pela ELETRONORTE.   

 

A região da “Volta Grande” do rio Xingu é caracterizada pela presença de 

corredeiras e cachoeiras, intercaladas com regiões de remanso, que se tornam mais 

evidentes no período de seca. Tanto no canal principal, como as regiões marginais ocorrem 

diversos afloramentos rochosos, misturados à vegetação fluvial e bancos de areia. Este 

estudo dividiu o rio em quatro trechos, do Gorgulho da Rita até Ilha da Fazenda (GR), da 
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Ilha da Fazenda até Jericoá (IF), do Jericoá até Belo Monte (JE) e de Belo Monte até 

Itaubinha (BM). Os quatro trechos estudados apresentam características distintas quanto à 

geomorfologia, fitofisionomia do canal principal e marginal, além do tipo de ocupação 

humana (Tabela 4-1).  

H. zebra possui distribuição restrita ao trecho da Volta Grande do rio Xingu, com 

ocorrência, segundo a literatura, desde a cidade de Vitória do Xingu (2º 51’ S - 51º 57’ W), 

até a confluência dos rios Xingu e Iriri (3º 49’ S - 52º 36’ W) (ROSA e LIMA, 2008). 

 
Tabela 4-1: Caracterização resumida dos sítios de captura de H. zebra, quanto às especificidades da 

região. 

FATORES CARACTERÍSTICA 
MARGEM CANAL 

GR IF JE BM GR IF JE BM 

F
IT

O
F

IS
IO

N
O

M
IA

 

Capoeira x x   x x x     

Floresta aluvial 

    

x x 

  Floresta ombrófila 

      

x 

 Floresta primária 

  

x 

     Ilhas de terra firme 

    

x x x x 

Ilhas fluviais 

    

x 

 

x x 

Pastagem x x 

 

x x x 

  Roças 

  

x 

     Vegetação arbórea 

       

x 

Vegetação arbustiva         x       

G
E

O
M

O
R

 

F
O

L
O

G
IA

 

Pequenos bancos de areia x x x x   x x x 

Extensos bancos de areia 

   

x x 

   Pequenos blocos rochosos x x 

  

x x x x 

Grandes blocos rochosos     x x     x x 

O
C

U
P

A
Ç

Ã
O

 

H
U

M
A

N
A

 

Fazendeiros x x 

 

x 

    Pescadores 

 

x 

 

x x x x x 

Ribeirinhos 

 

x x x x x x x 

Citadinos x x 

  

x x 

  Vilarejos 

 

x 

 

x 

 

x 

  Populações indígenas 

  

x 

     Garimpeiros   x             

 

4.4.2. Coleta de dados 

 

Foram realizadas 72 entrevistas individuais com pescadores ornamentais (32 em 

2006 e 40 em 2010), através de dois diferentes questionários semi-estruturado e conversas 

informais. Do total de pescadores entrevistados, 10 foram entrevistados tanto em 2006 
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como em 2010, sendo que para as perguntas que se repetiram em ambos os anos, estes 

pescadores foram considerados sub-amostras, a fim de verificar variações temporais nas 

respostas. Os questionários abordaram questões relacionadas à distribuição de H. zebra, 

abundância, hábitat, partilha de hábitat, alimentação, predação e reprodução (Apêndice 2; 

Apêndice 3). 

Os pescadores entrevistados (aproximadamente 15% do total de pescadores 

ornamentais existentes na região) foram localizados pelo método “efeito bola de neve”, 

onde um pescador indica o próximo entrevistado até que as indicações começam a se 

repetir (GOODMAN, 1961 apud WASSERMAN e FAUST, 1999), considerando apenas 

os pescadores que tinham experiência na captura de H. zebra. Para as entrevistas foram 

realizadas visitas aos portos de desembarque na cidade de Altamira, visitas aos vilarejos 

(Ilha da Fazenda e Belo Monte), além do domicílio de pescadores que habitam diversas 

ilhas, ao longo da área de estudo. 

Além disso, em agosto de 2010, o trecho entre o Gorgulho da Rita e Itaubinha 

(Belo Monte) foi percorrido com bote de motor de popa, segundo a orientação dos 

pescadores profissionais, sendo georreferenciadas as principais áreas declaradas como 

pesqueiros de H. zebra (CASTRO et al., 2006).   

Em cada pesqueiro foi registrada a localização geográfica e estimado o tamanho da 

área indicada, além de efetuado registro fotográfico para uma caracterização dos ambientes 

de ocorrência da espécie. Com base em cartas geográficas da região do volta Grande do rio 

Xingu, a lâmina d’água total da região de ocorrência de H. zebra foi estimada, 

considerando o período de cheia do rio, sendo desconsideradas as ilhas fluviais desta 

região. A extensão do trecho de ocorrência foi estimada, considerando o último pesqueiro 

dos extremos Gorgulho da Rita e Itaubinha. 

 

4.4.3. Análise de dados 

 

Os dados com as respostas dos pescadores às perguntas das entrevistas foram 

digitalizados em um banco de dados relacional e categorizados, segundo as respostas, 

sendo estimada a frequência de cada tipo de resposta (BEGOSSI et al., 2004).  

O conhecimento etnoecológico dos pescadores foi analisado, mediante a construção 

de gráficos de comparação, onde as respostas dos pescadores foram comparadas com os 
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resultados obtidos nas pesquisas científicas (Capítulo 2 e 3; ROMAN, 2011; ZUANON, 

1999; ROSA e LIMA, 2008) e de revistas e sites de aquariofilia (PAHNKE, 1993; 

SEIDEL, 1996; GIRARDET, 2002; FISHLORE, 2010; WHITE e TUSTIN, 2010). Na 

ausência de informações primárias, os resultados foram comparados por tabelas de 

cognição com a literatura científica disponível para a família Loricariidae (COSTA-NETO 

e MARQUES, 2000; MOURA e MARQUES, 2007; SILVANO e VALBO-JORGENSEN, 

2008). 

Com base no conhecimento tradicional dos pescadores e das observações em 

campo, foi confeccionado um “calendário etnoictiológico local” para a espécie H. zebra. 

Este calendário seguiu a proposta de Moura e Marques (2007), onde foram sumarizadas as 

percepções dos pescadores sobre a biologia e ecologia de H. zebra e os dados científicos 

obtidos nesta pesquisa. 

 

4.5. RESULTADOS 

4.5.1. Distribuição e abundância 

 

Segundo os depoimentos dos pescadores ornamentais entrevistados em 2006 e 

2010, H. zebra ocorre de forma natural em um trecho restrito do rio Xingu, desde a 

localidade Gorgulho da Rita até Itaubinha, próximo a Vitória do Xingu. Foram indicados 

38 pesqueiros, sendo 20 em 2006 e 35 em 2010, sendo que, 17 pesqueiros foram citados 

nos dois períodos de coleta, três somente em 2006 e 15, somente em 2010.  

Ao considerar somente os pescadores entrevistados tanto em 2006, como em 2010, 

verificou-se que dos 38 pesqueiros, somente 28 foram citados, sendo que para o sítio 

Jericoá a quantidade de localidades permaneceu igual, diferentemente dos demais sítios 

(Tabela 4-2), havendo aumento significativo do número de pesqueiros citados em 2010. 

Considerando os trechos do rio, quinze pesqueiros ocorrem no trecho entre Ilha da Fazenda 

e Jericoá, dez entre o Gorgulho da Rita e Ilha da Fazenda, nove entre Belo Monte e 

Itaubinha (Vitória do Xingu) e quatro no trecho do Jericoá até Belo Monte.  

Por georreferenciamento dos pesqueiros, H. zebra ocorre em uma extensão de 

aproximadamente 183 quilômetros, com limites de captura da localidade Gorgulho da Rita 

até a localidade Itaubinha, a jusante da vila de Belo Monte do Pontal. Além de ser em um 

pequeno trecho do rio, a espécie não ocorre de forma homogênea, estando normalmente 
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relacionada à presença de formações rochosas expostas ou no fundo do leito do rio (Erro! 

Fonte de referência não encontrada.). 

 

Tabela 4-2: Distribuição espacial de pesqueiros (n) H. zebra na Volta Grande do rio Xingu, com base 

na frequência de respostas (número e porcentagem) citadas pelos pescadores ornamentais, 

entrevistados em 2006 e 2010. Geral: todos os pecadores; sub-amostra: pescadores os entrevistados 

duas vezes.  

ESPACIAL 
GERAL SUB-AMOSTRA 

2006 (32) 2010 (40) 2006 (10) 2010 (10) 

Trecho Localidade n % n % n % n % 

 

GR 
Cotovelo 9 29,03 7 17,50 2 20,00 2 20,00 

Paratizão 6 19,35 9 22,50 2 20,00 4 40,00 

Gorgulho da Rita 5 16,13 5 12,50 1 10,00 3 30,00 

Massanório 5 16,13 2 5,00 1 10,00 1 10,00 

Leontino 3 9,68 1 2,50 1 10,00 1 10,00 

Arapujá 3 9,68 0 0,00 0 0,00 0 0,00 

Pedral 3 9,68 0 0,00 0 0,00 0 0,00 

Paratizinho 0 0,00 5 12,50 0 0,00 1 10,00 

Ilha de Serra 0 0,00 1 2,50 0 0,00 1 10,00 

Ilha do Feitosa 0 0,00 1 2,50 0 0,00 1 10,00 

IF Ilha da Fazenda 9 29,03 9 22,50 2 20,00 6 60,00 

Caitucá 7 22,58 7 17,50 4 40,00 2 20,00 

Bom Jardim 7 22,58 1 2,50 2 20,00 1 10,00 

Paial 6 19,35 4 10,00 2 20,00 2 20,00 

Arroz Cru 5 16,13 10 25,00 2 20,00 5 50,00 

Ressaca 4 12,90 1 2,50 1 10,00 1 10,00 

Cana Verde 4 12,90 0 0,00 2 20,00 0 0,00 

Rama 3 9,68 3 7,50 1 10,00 0 0,00 

Ilha do Bacabal 0 0,00 3 7,50 0 0,00 0 0,00 

Nilson Aranha 0 0,00 2 5,00 0 0,00 1 10,00 

Sabino 0 0,00 2 5,00 0 0,00 0 0,00 

Campinho 0 0,00 1 2,50 0 0,00 0 0,00 

Cunegune 0 0,00 1 2,50 0 0,00 0 0,00 

Moura 0 0,00 1 2,50 0 0,00 0 0,00 

Porfírio 0 0,00 1 2,50 0 0,00 0 0,00 

JE Cajueiro 12 38,71 7 17,50 5 50,00 4 40,00 

Jeriocoá 12 38,71 7 17,50 3 30,00 5 50,00 

Landi 0 0,00 8 20,00 0 0,00 3 30,00 

Treze 0 0,00 3 7,50 0 0,00 1 10,00 

BM Belo Monte 5 16,13 7 17,50 1 10,00 2 20,00 

Itaubinha 2 6,45 5 12,50 0 0,00 2 20,00 

Vitória do Xingu 2 6,45 2 5,00 0 0,00 1 10,00 

Itamaracá 0 0,00 9 22,50 0 0,00 1 10,00 

Tapaiúnas 0 0,00 8 20,00 0 0,00 1 10,00 

Ilha do Merêncio 0 0,00 3 7,50 0 0,00 1 10,00 

Ananinduba 0 0,00 2 5,00 0 0,00 1 10,00 

Ilha dos Porcos 0 0,00 2 5,00 0 0,00 0 0,00 

Centrim 0 0,00 1 2,50 0 0,00 0 0,00 

TOTAL 112   141   32   54   
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Figura 4-3: Principais localidades (círculos brancos) de ocorrência de H. zebra na região da “Volta Grande” do rio Xingu, apontado pelos pecadores no 

georreferenciamento, realizado em agosto de 2010, por trecho do rio: A - Gorgulho da Rita; B - Ilha da Fazenda; C - Jericoá; D - Belo Monte. Arte: Allan 

Jamesson. 
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Agregando todos os trechos do rio amostrados no georreferenciamento, foram 

registrados 198 pesqueiros, correspondendo a uma área de 25,23 Km², sendo que o sítio 

Gorgulho da Rita apresentou maior quantidade de pesqueiros (63) e Belo Monte maior área 

(9,45 Km²), enquanto que o sítio Ilha da Fazenda apresentou menos pesqueiros (34) e 

menor área de ocorrência (2,59 Km²).  De um total de 614,48 Km², H. zebra só foi 

registrado em apenas 4,11% do total da área alagada do trecho do rio analisado (Tabela 

4-3). 

 

Tabela 4-3: Dimensões físicas dos principais pesqueiros, nos quatro sítios de ocorrência de H. zebra, 

georreferenciados em agosto de 2010, na região da “Volta Grande” do rio Xingu. GR – Gorgulho da 

Rita; IF – Ilha da Fazenda; JE – Jericoá; BM – Belo Monte.  

SÍTIO 
EXTENSÃO 

(Km)  

ÁREA LÂMINA D'ÁGUA 

(Km²) 

ÁREA PESQUEIRO 

(Km²) 
%  

GR 48,76 169,09 9,06 5,36 

IF 35,01 142 2,59 1,82 

JE 46,55 190,24 4,13 2,17 

BM 52,59 113,15 9,45 8,35 

Total 182,91 614,48 25,23 4,11 

  

De todos os pescadores entrevistados em 2010, 90% afirmaram que H. zebra tem 

ocorrência heterogênea na região da Volta Grande do rio Xingu, enquanto que 5% 

afirmaram que a distribuição é homogênea e 5% não soube responder. 35% dos pescadores 

que afirmaram que H. zebra ocorre de forma heterogênea não sabe explicar quais fatores 

contribuem para esse padrão, sendo que os demais pescadores atribuem diferentes motivos 

para este padrão. O tipo de rocha (52,8%) é o principal fator atribuído para explicar a 

distribuição de H. zebra, seguido do tipo de água (8,3%), disponibilidade alimento (5,6%) 

e ausência de sedimento e areia sobre as rochas (2,8%, cada). 

 A abundância de H. zebra, ao longo do ano, é bem conhecida pelos pescadores 

sendo que 100% dos entrevistados souberam responder a pergunta “quando H. zebra é 

mais abundante?”. No entanto quando perguntado sobre a abundância por tamanho, 

percebe-se que há dúvidas em classificar os indivíduos de tamanho intermediários.  

H. zebra é encontrado o ano todo, porém com picos de abundância de junho a 

novembro, coincidindo com período de maior abundância encontrado em campo. 

Indivíduos pequenos apresentaram dois picos de abundância (junho a julho e outubro a 

janeiro), enquanto que grandes apresentaram um único pico, correspondendo aos meses de 
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julho a outubro. Os indivíduos médios apresentaram dois picos de abundância, no entanto 

o número de dúvidas dos pescadores quanto a esta informação foi superior a 50% dos 

pescadores entrevistados. Indivíduos grandes e pequenos apresentaram sincronismo com as 

observações em campo, no entanto para indivíduos médios esse sincronismo não é 

evidente (Tabela 4-4). 

 

Tabela 4-4: Períodos de abundância de H. zebra, apontados pelos pescadores ornamentais, da região da 

Volta Grande do rio Xingu, Amazônia brasileira, entrevistados em 2010. 

Abundância\Mês NS jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

Abundância 0 x x x x x xx xx xx xx xx xx x 

Pequeno 8 x xx  x  x x  x xx xx xx 

Médio 23 x x xx x x xx xx xx xx xx x x 

Grande 8 x x x x x xx x xx x x xx x 

Nota: O “x” dentro dos quadrados representam os picos de abundância no estudo científico (Cap. 2 dessa 

dissertação); NS: “não sabe”; Tons de cinza: maiores intensidades de cinza correspondem aos maiores 

valores de frequência de citações. 

 

4.5.2. Hábitat 

 

H. zebra habita regiões de corredeiras com velocidade moderada a forte, sendo 

encontrado principalmente em regiões de blocos rochosos. Dos 40 pescadores 

entrevistados em 2010, os blocos rochosos foram citados por todos os pescadores, 

enquanto que troncos caídos foram citados por três pescadores. De 283 indivíduos 

avistados nas amostragens biológicas (Cap. 2 deste volume), 99,6% habitavam blocos 

rochosos, enquanto 0,04% foi encontrado na areia. Nos blocos rochosos, H. zebra utiliza 

cinco tipos de abrigo (micro-hábitat), sendo encostos de pedras, fendas e locas os mais 

comuns, tanto por resposta dos pescadores, como pelos observados em campo. Os abrigos 

sob pedras e laje foram citados, mas com frequência baixa e laje citada somente pelos 

pescadores (Figura 4-4). 

Foi registrada a ocorrência de H. zebra em profundidades variando de zero a 

cinquenta metros, com 97% dos pescadores entrevistados afirmando a preferência da 

espécie por locais rasos. Houve predominância de ocorrência em locais com até 10 metros, 

com nenhum registro de indivíduos em locais acima de 15 metros de profundidade (Figura 

4-5). 
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Figura 4-4: Tipo de micro-hábitat utilizado por H. zebra, nos blocos rochosos, na região da Volta 

Grande do rio Xingu. Ético representa o percentual por tipo de hábitat (Cap. 2, deste volume) e êmico 

a resposta dos 40 pescadores entrevistados em 2010.  
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Figura 4-5: Profundidade de ocorrência de H. zebra na Volta Grande do rio Xingu. Barras brancas 

representam frequência de respostas dos pescadores que responderam em 2006 (32), barras 

rachuradas representam pescadores entrevistados em 2010 (40) e barras pretas representam 

percentual de ocorrência dos espécimes por classe de profundidade (Cap. 2, deste volume). 

 

H. zebra partilha hábitat com diversas espécies de siluriformes, sendo registrado 

um total de 21 etnoespécies habitando as mesmas rochas, sendo 20 delas pertencentes à 

mesma família e uma à família Doradiidae. Das 21 etnoespécies citadas pelos pescadores, 

Preto velho (Ancistrus ranunculus) e Bola azul (Parancistrus nudiventris/Oligancistrus 

puctatissimus/Oligancistrus sp.) foram as etnoespécies mais  citadas (Tabela 4-5). 
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Tabela 4-5: Etnoespécies que partilham o mesmo micro-hábitat que H. zebra na Volta Grande do rio 

Xingu. Frequência de respostas (número e porcentagem), sendo êmico para os 40 pescadores 

entrevistados e ético (Cap. 2 deste volume). 

FAMÍLIA ETNOESPÉCIE ESPÉCIE 
ÊMICO ÉTICO 

n % n % 

Loricariidae 

Preto Velho Ancistrus ranunculus 33 82,5 165 85,1 

Bola Azul Parancistrus nudiventris/ Oligancistrus 

punctatissimus/ Oligancistrus sp. 21 52,5 134 69,1 

Cutia preto Scobinancistrus pariolispos 19 47,5 31 16,0 

Amarelinho Baryancistrus spp. 16 40 14 7,2 

Aba Laranja Baryancistrus chrysolomus 13 32,5 2 1,0 

Ancistrus Ancistrus sp 11 27,5 36 18,6 

Cara Chata Pseudancistrus barbatus 7 17,5 11 5,7 

Bola Branca Parancistrus nudiventris 6 15 23 11,9 

Picota Ouro Scobinancistrus aureatus 6 15 4 2,1 

Assacú 

Vermelho 

Pseudacanthicus sp. 

4 10 0 0,0 

Boi de Botas Panaque armbrusteri 4 10 0 0,0 

Pão Hypancistrus sp. 4 10 18 9,3 

Tigre Peckoltia vittata 4 10 7 3,6 

Borracha Parancistrus aurantiacus 3 7,5 2 1,0 

Chicote Rineloricaria platyura/ Loricaria cataphracta/ 

Pseudoloricaria laeviuscula/Limatulichthys 

griseus 3 7,5 2 1,0 

Assacú Preto Pseudacanthicus sp. 2 5 0 0,0 

Onça Leporacanthicus heterodon 2 5 1 0,5 

Pretinho Ancistrus sp. 2 5 2 1,0 

Alicate Hopliancistrus tricornis 1 2,5 0 0,0 

Mutante Parancistrus nudiventris 1 2,5 0 0,0 

Doradiidae Tattia   3 7,5 9 4,6 

 

Mesmo com uma diversidade de etnoespécies partilhando hábitat com a H. zebra, 

ficou evidente uma forte associação da espécie com o Preto velho (A. ranunculus), sendo 

que vários pescadores citaram uma interação de cooperação, enquanto que outros colocam 

que nem sempre o convívio é pacífico, com comportamento de domínio de território por 

parte do acari preto velho (Tabela 4-6). 

4.5.3. Alimentação e predação 

 

Todos os pescadores souberam responder qual o hábito alimentar da espécie, sendo 

que H. zebra alimenta-se de lodo (algas), esponja (massinha branca) e moluscos bivalves 

(itanzinha, conchinha, búzio), sendo o lodo o item alimentar mais citado, seguido de 

esponja e moluscos bivalves (Tabela 4-7). 
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Tabela 4-6: Interações ecológicas de H. zebra com outras espécies de Loricariidae citadas pelos 

pescadores ornamentais da Volta Grande do rio Xingu, entrevistados em 2010. 

 

INTERAÇÃO 

ECOLÓGICA 
% CITAÇÃO DOS PESCADORES 

Cooperação 65 

"Preto velho protege o zebra" 

"Ele se esconde no meio dos outros peixes" 

"O preto velho protege o zebra e o bola azul" 

"O zebra se esconde debaixo dos outros peixes" 

Competição 20 

"O zebra gosta de se esconder debaixo do preto velho, muitas 

vezes ela até rasga o zebra" 

"Sempre via os preto velho tentando tirar os zebras das pedras, 

mas acho que os zebras sempre pediam pois tinha muito preto 

velho" 

 

Tabela 4-7: Hábito alimentar de H. zebra, de acordo com os pescadores ornamentais da Volta Grande 

do rio Xingu, entrevistados em 2010. Itens citados, frequência de resposta (%) e citações dos 

pescadores. 

ALIMENTAÇÃO ITEM % CITAÇÃO DOS PESCADORES 

O que H. zebra 

come? 

Lodo 85 

"O zebra cresce a medida que a água vai subindo 

porque aumenta a quantidade de lodo" 

Esponja 35 

"O zebra tá sempre perto daquela esponjinha" 

"Onde tem a massinha branca, tem o zebra" 

Moluscos 

bivalves 
12,5 

"Ele dá onde tem itanzinha também" 

"Sempre via búzio onde encontrava o zebra" 

 

Assim como a dieta, a atividade alimentar mostrou-se bastante conhecida pelos 

pescadores (93%), sendo que 65% citaram que H zebra se alimenta exclusivamente no 

período noturno, 3% exclusivamente diurno e 32% disseram que a espécie come o tempo 

todo. Alguns pescadores associam a atividade alimentar do acari zebra com a ausência de 

claridade, assim como afirmam haver diferença comportamental alimentar entre o período 

de seca e cheia (Tabela 4-8).  

Foram identificados onze predadores naturais de H. zebra, dos quais oito são 

peixes, dois crustáceos e uma ave. Desse total, cinco predam tanto ovos quanto o próprio 

peixe, três somente os ovos e três somente os peixes. Jacundá (Crenicichla sp.) foi o 

predador mais citado tanto para ovos, como para o peixes. Piaba (Characiformes) somente 

os ovos e mergulhão (Phalacrocorax brasilianus) e caranguejo (Crustacea: Brachyura) 

consomem indivíduos de H. zebra (Figura 4-6). 
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Tabela 4-8: Atividade alimentar de H. zebra, de acordo com os pescadores ornamentais da Volta 

Grande do rio Xingu, entrevistados em 2010. Períodos citados, frequência de resposta (%) e citações 

dos pescadores. 

ALIMENTAÇÃO PERÍODO % CITAÇÃO DOS PESCADORES 

Quando H. zebra 

come? 

Noturno 65 

"Sai das fendas e encosto no período da noite pra se 

alimentar" 

"Quando eu pescava e colocava eles em viveiros, eles se 

deslocavam mais na parte da noite" 

"A noite ele anda, mas não tenho certeza se é para comer" 

"No verão só de noite"  

Diurno e 

Noturno 
32 

"No inverno o dia todo" 

"No inverno, dia e noite" 

Diurno 3 
"Quando o sol tá quente" 

 

4.5.4. Reprodução 

 

 Dos 40 pescadores entrevistados, todos sabiam descrever algo sobre a biologia 

reprodutiva de H. zebra (Tabela 4-9), sendo que 100%  sabiam alguma informação sobre o 

local de desova, 98% sobre o período reprodutivo, 88% sobre a existência de cuidado 

parental, 77,5% a periodicidade e o tempo de desenvolvimento dos ovos e 68% sobre a 

quantidade de ovos. 

 O período reprodutivo de H. zebra é contínuo, com dois picos reprodutivos, de 

agosto a setembro e de novembro a dezembro. Fêmeas sem ovo foram encontradas em 

maior abundância de março a junho, setembro e de novembro a dezembro, enquanto que 

ovada apresentou dois picos, de julho a novembro e janeiro e período de “choco” foi 

registrado pico entre setembro e outubro. Os pescadores evidenciaram ter dúvidas em 

classificar os indivíduos em repouso (sem ovos) e “chocos”, mais de 50% de respostas 

“não sei” (Tabela 4-10). De 77,5% dos pescadores entrevistados que demonstraram 

conhecer a periodicidade reprodutiva de H. zebra, 65% afirmaram ocorrer uma desova por 

ano e 35% duas desovas por ano. 
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Figura 4-6: Frequência de respostas dos predadores de H. zebra, citados pelos pescadores de peixes 

ornamentais, entrevistados em 2010, na região da Volta Grande do rio Xingu. Barras brancas indicam 

predação dos ovos e barras pretas predação do peixe adulto.  

 

H. zebra deposita seus ovos em locas e fendas rochosas e ocos de madeira, sendo 

que 95% dos pescadores citaram locas rochosas, 10% ocos de madeira e 5% fendas das 

rochas. Nesses abrigos, as fêmeas depositam de dois a quatrocentos ovos, com parte dos 

pescadores (27,5%) afirmando que a média é de 6 a 10 ovos e a maioria (35,5%) não 

souberam responder (Figura 4-7). 

Os ovos de H. zebra, depositados nos abrigos ficam sobre o cuidado parental 

(95%), sendo que 45% dos pescadores citam que as fêmeas que cuidam, 38% os machos, 

3% os dois e 13% não souberam responder quem cuida da prole. Sob o cuidado dos pais, o 

desenvolvimento dos ovos demora de uma semana a quatro meses para se desenvolverem e 

passarem para a fase juvenil. 28% afirmaram que o desenvolvimento demora quatro 

semanas, 22,5% duas semanas e 22,5% não souberam responder (Figura 4-8). 
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Tabela 4-9: Biologia reprodutiva de H. zebra, de acordo com as citações dos pescadores ornamentais 

da Volta Grande do rio Xingu, entrevistados em 2010.  

REPRODUÇÃO CITAÇÃO DOS PESCADORES 

Quando H. zebra 

desova? 

"Desova o ano todo, sem época certa" 

"Agosto a setembro, bastante ovada" 

"De dezembro a janeiro, no mocororo para desovar" 

"Quando o rio começa a encher aparece os pequenininhos" 

"De agosto a novembro muito filhote que quase não da pra ver, de tão pequeno" 

Onde H. zebra 

desova? 

"O zebra desova no oco do pau" 

"Desova em locas de mocororo" 

"Uma vez viu uma ovada no oco do pau" 

"Encontra de 2 a 7 filhotes por loca do mocororo" 

"De dezembro a janeiro, no mocororo para desovar" 

Quantos filhotes? 
"Nos ninho encontrava de 2 a 4 filhotes" 

"Encontra de 2 a 7 filhotes por loca do mocororo" 

Tem cuidado 

parental? 

"O macho que cuida (grande)" 

"É sempre o maior que cuida (macho)" 

"Se não cuidarem dos ovos, os peixes comem" 

Quem cuida? "Quando ela vai desovar, vão todos para o buraco das pedras" 

"A fêmea cuida dos ovos e as vezes o macho também. Encontro os dois no 

buraco" 

  

Tabela 4-10: Período de reprodução de H. zebra, apontado pelos pescadores ornamentais, da região da 

Volta Grande do rio Xingu, entrevistados em 2010.  

  NS jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

REPRODUÇÃO 2     xx xx x x x x xx xx 

SEM OVO 33   xx xx x x xx xx x x xx xx 

OVADA 9     xx xx x x xx xx xx xx 

CHOCA 26       x x xx xx x x 

Nota: O “x” dentro dos quadrados representam os picos de reprodução no estudo científico (ROMAN, 2011); 

NS: “não sabe”; Tons de cinza: maiores intensidades de cinza correspondem aos maiores valores de 

frequência de citações. 

   

4.6. DISCUSSÃO 

 

Apesar da pesca ornamental no rio Xingu ser uma atividade recente (BARTHEM, 

2001), os pescadores demonstram profundo conhecimento da ictiofauna de corredeira 

utilizada como ornamental, evidenciando um conhecimento mais apurado das espécies de 

peixes com maior valor comercial (BEGOSSI e GARAVELLO, 1990; BEGOSSI et al., 

2008).  
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Figura 4-7: Quantidade de ovos liberados por fêmeas de H. zebra, segundo os pescadores ornamentais 

da Volta Grande do rio Xingu, entrevistados em 2010. NS: “Não sabe” 
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Figura 4-8: Tempo de desenvolvimento dos ovos de H. zebra depositado em abrigos, até a fase juvenil, 

segundo informações dos pescadores ornamentais da Volta Grande do rio Xingu, entrevistados em 

2010. NS: “Não sabe”. 

 

Os pescadores demonstraram um amplo conhecimento dos locais de ocorrência de 

H. zebra ao longo da Volta Grande do rio Xingu. A distribuição de H. zebra em seu trecho 

de ocorrência natural é heterogênea, formando grandes áreas e em alguns casos, pesqueiros 

isolados, principalmente no sítio Belo Monte, sendo que essa distribuição está associada à 

disponibilidade de rochas, hábitat preferencial da espécie. Por isso parece evidente que a 



Ecologia e Etnoecologia de H. zebra, no rio Xingu, Amazônia Brasileira   109 

 

área efetiva de ocorrência da espécie é muito pequena, sendo inferior a 5% da área média 

total inundada do rio Xingu. Este resultado confirma a classificação de H. zebra como 

espécie rara (ELETROBRAS, 2009a). 

O número de pesqueiros citados pelos pescadores, como locais de ocorrência do 

acari zebra, aumentou de 2006 para 2010, evidenciando que, mesmo com a proibição, 

houve um acréscimo de informação, principalmente em relação ao trecho de Belo Monte. 

Esse acréscimo pode ser justificado pela pressão pesqueira, que deve produzir o 

esgotamento dos pesqueiros antigos e conhecidos e à necessidade de explorar novos locais 

onde os indivíduos ocorram em maior abundância. Isso confirma a persistência da pesca 

ilegal, fato noticiado frequentemente pelos meios de comunicação e registrado em 

pesquisas anteriores (GONÇALVES, 2008) ou pela busca de outras espécies de 

Loricariidae que partilham do mesmo hábitat que H. zebra. 

Apesar do trecho de Jericoá apresentar mais afloramentos rochosos que os demais 

trechos, registrou-se um baixo número de pesqueiros (Tabela 4-2; Erro! Fonte de 

referência não encontrada.). As cachoeiras existentes na região da “Volta Grande” do rio 

Xingu, entre os sítios Belo Monte e Jericoá, funcionam como barreira geográfica para o 

homem, dificultando o acesso a estes locais. Mesmo assim, alguns pescadores arriscam 

pescar nessas áreas e os mesmos afirmam que H. zebra ocorre abundantemente nessa 

região, o que denota justamente uma menor pressão de captura sobre essa região. No 

estudo científico (cap. 2 deste volume), os sítios Jericoá e Belo Monte apresentaram as 

maiores abundâncias totais de toda a área de ocorrência. 

A variação sazonal da abundância de H. zebra ao longo do ano, citada pelos 

pescadores coincide com a abundância total encontrada em campo (Tabela 4-4). Por ser uma 

espécie que a captura depende das condições favoráveis do ambiente aquático 

(transparência da água, menor vazão e aporte de nutrientes), os meses de seca (junho a 

novembro) foram os mais citados. Os pescadores apresentaram dificuldades em definir os 

picos de abundância de indivíduos de porte médio, uma vez que se trata de uma espécie de 

pequeno porte (ROSA e LIMA, 2008), com tamanho variando entre 1,95 e 8,60 cm. Para 

indivíduos pequenos e grandes, as dúvidas foram menores e os resultados são similares 

com os dados científicos. 

O hábitat de H. zebra é associado a blocos rochosos, o que mais uma vez corrobora 

a distribuição heterogênea e associada às formações rochosas na Volta Grande do rio 



Ecologia e Etnoecologia de H. zebra, no rio Xingu, Amazônia Brasileira   110 

 

Xingu, sendo que troncos de madeira só foram registrados pelos pescadores no período 

reprodutivo. Nesses ambientes a preferência é por fendas, encostos e no período 

reprodutivo em locas, em profundidades de até dez metros. Experiências de criação em 

cativeiro na Alemanha evidenciam que há uma aversão da espécie por abrigos de madeira, 

mesmo em período reprodutivo, quando há uma busca por locas de tamanho equivalente ao 

tamanho dos indivíduos (PAHNKE, 1993; SEIDEL, 1996).  Diversas espécies de 

Loricariidae tem ocorrência em afloramentos rochosos, sendo que para o rio Xingu, pelo 

menos 20 espécies ocorrem nestes ambientes (ZUANON, 1999). 

A partilha de hábitat de H. zebra com outras espécies é censo comum entre os 

pescadores, coincidindo com os resultados científicos desta pesquisa (Tabela 4-5). Em 

ambientes artificiais esta espécie apresenta relativo convívio social com outros acaris, no 

entanto quando no período reprodutivo, os machos tendem a dominar um abrigo potencial, 

sendo altamente territorialistas com outros machos e com fêmeas imaturas (SEIDEL, 

1996).  Parancistrus nudiventris, a segunda espécie mais citada que partilha hábitat com H. 

zebra, nas corredeiras do rio Xingu, foi encontrada em fendas de rochas, partilhando 

hábitat com outros loricarídeos como Baryancistrus spp., Oligancistrus sp., 

O. punctatissimus, Hopliancistrus tricornis, Ancistrus sp., A. ranunculus, Peckoltia vittata 

e Pseudancistrus aff. Barbatus (RAPP PY-DANIEL e ZUANON,2005), espécies também 

citadas pelos pescadores. O territorialismo em peixes da família Loricariidae é comum, 

sendo registrado comportamento semelhante para Ancistrus cryptophthalmus (SECUTTI e 

TRAJANO, 2009). 

Segundo os pescadores, a alimentação de H. zebra foi composta basicamente por 

lodo, esponja e moluscos bivalves. A análise de 50 tratos digestivos permitiu identificar 25 

categorias alimentares, composta por algas (Bacillariophyta, Cianophyta, Cyanophyta 

Filamentosa, Chlorophyta, Crysophyta, Dinophyta, Euglenophyta e Xantophyta), resto 

vegetal, Larvas de insetos (Diptera, Ephemeroptera, Odonata, Tricoptera e resto de inseto 

não identificado), esponjas, micro-crustáceos, tecamebas, rotíferos, nematódeos, moluscos 

bivalves, milípede, resto animal não identificado, detrito e areia (Cap. 3, desta dissertação). 

Zuanon (1999) analisou dois espécimes de H. zebra, classificando-o como uma espécie 

onívora que se alimenta de algas, briozoários e micro-crustáceos. 

Entre os criadores em cativeiro, verifica-se uma inconstância quanto à preferencia 

alimentar desta espécie, uma vez que para alguns é uma espécie altamente especializada, 
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alimentando se principalmente de proteína animal, dispensando complemento vegetal 

(SEIDEL, 1996; GIRARDET, 2002; WHITE e TUSTIN, 2010), enquanto que outros citam 

a espécie como generalista, alimentando-se do que estiver disponível (FISHLORE, 2010). 

A família Loricariidae apresenta amplo espectro alimentar, sendo que para as corredeiras 

do rio Xingu foram encontradas espécies onívaras (Peckoltia vittata, Oligancistrus 

puctatissimus), carnívoras (Scobinancistrus aureatus, S. cf. pariolispos) e herbívoras 

(Hopliancistrus tricornis, Hypostomus sp, H. aff. emarginatus, Panaque aff. Nigrolineatus, 

Microlepdogaster sp., Ancistrus sp., A. ranunculus, Oligancistrus sp., Baryancistrus sp., B. 

cf. barbatus, Peckoltia sp., Parancistrus cf. aurantiacus) (ZUANON, 1999). 

   A predação dos peixes adultos e juvenis bem como de ovos de H. zebra, ocorre 

tanto por outras espécies de peixes, como por crustáceos e aves. Entre os peixes os 

principais predadores são jacundá (Crenicichla spp), para ovos e peixes, piaus (família 

Anastomidae) e piabas (ordem Characiformes) para ovos e tucunaré (Cichla spp.) e 

piranha (subfamília serrasalminae) peixes. Estudos sobre a dieta de diversas espécies de 

peixes evidenciam a presença de peixes e ovos de peixes na dieta de Crenicichla spp. 

(GURGEL et al., 1998; GILBRAN et al., 2001; MONTAÑA e WINEMILLER, 2009), 

Cichla spp (SANTOS et al., 2001; RABELO e ARAÚJO-LIMA, 2002; CAPRA e 

BENNEMANN, 2009; LUIZ et al., 2011;  SANTOS et al., 2011) e serrasalmíneos (LUIZ 

et al., 1998; POMPEU, 1999; OLIVEIRA et al., 2004; PERETTI e ANDRIAN, 2008), no 

entanto apenas foi registrado presas da família Loricariidae para Cichla monoculus, na 

Amazônia Central (RABELO e ARAÚJO-LIMA, 2002). 

A reprodução de H. zebra, mostra-se mais evidente no período de seca, coincidindo 

com o os picos reprodutivos encontrados para a espécie (Tabela 4-10; ROMAN, 2011). Em 

sistemas de cultivo, a espécie reproduz ao longo de todo o ano, no entanto são necessárias 

temperaturas altas para que os peixes iniciem o processo reprodutivo, entre 30 e 32 ºC 

(SEIDEL, 1996; GIRARDET, 2002, FISHLORE, 2010; WHITE e TUSTIN, 2010). 

Diversos autores citam que a reprodução dos loricarídeos está associada aos meses com 

maiores temperaturas (RAMOS E KONRAD, 1999; BRAGA et al., 2008; VIANA et al., 

2008; BRAGA et al., 2009). 

H. zebra deposita seus ovos principalmente em locas. De seis a dez ovos ficam 

sobre o cuidado parental até a fase juvenil (duas semanas). Em cultivo, os criadores 

afirmam que o período reprodutivo inicia-se com os machos escolhendo as locas 
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potenciais, impedindo a entrada da fêmea, até o momento reprodutivo. Quando apta à 

reprodução, o macho permite a entrada da fêmea realizando uma espécie de “abraço” para 

ajudar na liberação de uma média de 11 a 20 ovos (PAHNKE, 1993; SEIDEL, 1996; 

GIRARDET, 2002, FISHLORE, 2010; WHITE e TUSTIN, 2010). 

Em seguida, o os ovos são fecundados pelo macho, que realizará nos próximos dias 

a incubação dos ovos até a eclosão (seis a sete dias) e cuidará dos alevinos até a fase 

juvenil (onze a quatorze dias), quando o saco vitelínico desaparece e estes passam a se 

alimentar sozinhos (PAHNKE, 1993; SEIDEL, 1996; GIRARDET, 2002, FISHLORE, 

2010; WHITE e TUSTIN, 2010).  

Entre os Loricarídeos, principalmente as sub-famílias Hypostomiinae e Loricariinae 

é característico a produção de poucos ovos, em locais protegidos, apresentando cuidado 

parental da prole, principalmente pelo macho (BLUMER, 1982; MOODIE e POWER, 

1982; POWER, 1984; BUCK e SAZIMA, 1995; BREDER e ROSEN, 1996; MAZZONI e 

CARAMANCHI, 1997; SABAJ et al., 1999; SECUTTI e TRAJANO, 2009).  

Os pescadores ornamentais do rio Xingu são possuidores de um conhecimento 

preciso e especializado sobre a ecologia e biologia de H. zebra, sendo que esse 

conhecimento amplo da espécie é de fundamental importância para subsidiar ações de 

manejo e criação em cativeiro de H. zebra, seja com medidas mitigadoras dos impactos 

futuros da Usina Hidrelétrica Belo Monte, como, por exemplo, incentivando estudos para 

promover a criação em cativeiro como alternativa de renda para estas populações. 
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5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Hypancistrus zebra é espécie de Loricariidae, endêmica da bacia do rio Xingu, 

altamente valorizada no mercado aquariofilista internacional e sobre fortes ameaçadas de 

extinção pela pesca ornamental desordenada e pela construção futura de um 

empreendimento hidrelétrico na Volta Grande do rio Xingu. 

Todas as variáveis ambientais analisadas apresentaram diferenças significativas 

quanto aos períodos do ano, diferentemente dos sítios que somente velocidade da 

correnteza e profundidade dos locais de coleta apresentou diferenças, evidenciando uma 

homogeneidade na composição química e heterogeneidade da dinâmica da água na região 

da Volta Grande do Rio Xingu. 

H. zebra habita preferencialmente as fendas e encostos dos blocos rochosos 

submersos no leito do rio Xingu e em águas correntes, sendo sua abundância bastante 

reduzida, quando comparada com outras espécies de Loricariidae da bacia do rio Xingu e 

com uma distribuição restrita e heterogênea, estando estritamente associado a regiões de 

afloramentos rochosos.  

As maiores abundâncias de H. zebra foram registradas para os sítios de Jericoá e 

Belo Monte, região onde há uma maior concentração de afloramentos rochosos, assim com 

a presença de um conjunto de cachoeiras que formam a região da volta Grande do rio 

Xingu.  

Os períodos de cheia e enchente registraram as menores abundâncias, evidenciando 

que as variações sazonais implicam em alterações físico-químicas da água, diminuindo a 

transparência e aumentando a profundidade e velocidade de correnteza e 

consequentemente interferindo na capturabilidade da espécie. 

A biomassa relativa de H. zebra foi relativamente baixa, com um aumento gradual 

no sentido montante/jusante dos sítios de coleta, assim como as maiores biomassas foram 

nos períodos de vazante e seca do rio. 

A dieta de H. zebra foi composta por itens de origem vegetal, animal, mineral e 

detrito/sedimento, sendo classificada como uma espécie iliófaga-onívora. 

H. zebra é uma espécie generalista e com ampla largura de nicho, com uma 

composição e abundância da dieta uniforme quanto aos períodos do ano, sítio de coleta e 

desenvolvimento ontogênico. 
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O fator de condição de H. zebra apresentou diferenças significativas somente por 

classe de tamanho e sítios de coleta, com os maiores valores para o sítio Belo Monte e 

indivíduos grandes, assim como o quociente intestinal evidenciou diferenças significativas 

para o desenvolvimento ontogênico, com os maiores valores para indivíduos grandes. 

Os pescadores ornamentais de H. zebra têm um amplo conhecimento sobre a 

biologia e ecologia da espécie, sendo que na maioria das vezes, esse conhecimento é 

similar aos trabalhos científicos existentes e o maior número de dúvidas dos pescadores é 

em relação à biologia reprodutiva de H. zebra, assim como que fatores acarretam nessa 

distribuição heterogênea ao longo do trecho de ocorrência da espécie.  

H. zebra, além de ocorrer em um trecho reduzido do rio Xingu, tem sua distribuição 

heterogênea, evidenciando sua condição de espécie rara. As alterações futuras que a região 

da Volta Grande do rio Xingu sofrerá pode acarretar em perdas irreparáveis a espécie, uma 

vez que a maior abundância de H. zebra foi registrada justamente no trecho do rio que 

sofrerá redução de vazão, havendo alterações significativas na disponibilidade de habitas, 

assim como na qualidade da água. 

A construção da usina Hidrelétrica de Belo Monte é uma ameaça a sobrevivência 

de H. zebra e estudos futuros e monitoramento da espécie são necessários, seja como 

medidas de mitigação dos impactos, seja como para criação em cativeiro como alternativa 

de renda as populações ribeirinhas que dependem da pesca ornamental no rio Xingu. 
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Anexo 1: Licença de captura e transporte de H. zebra, no rio Xingu, Pará. Página 1. 
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Anexo 2: Licença de captura e transporte de H. zebra, no rio Xingu, Pará. Página 2. 
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Anexo 3: Licença de captura e transporte de H. zebra, no rio Xingu, Pará. Página 3. 
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Apêndice 1: Tabela com data das coletas mensais de H. zebra no rio Xingu, por período e sítio de 

coleta. 

 

 

PERÍODO SÍTIO DE COLETA 

Sazonalidade Mês 
Gorgulho da 

Rita 

Ilha da 

Fazenda 
Jericoá 

Belo 

Monte 

Cheia 

Março 27/02/2009 01/03/2009 28/02/2009 02/03/2009 

Abril 03/04/2009 05/04/2009 04/04/2009 06/04/2009 

Maio 01/05/2009 03/05/2009 02/05/2009 04/05/2009 

Vazante 

Junho 18/06/2009 20/06/2009 19/06/2009 21/06/2009 

Julho 19/07/2009 21/07/2009 20/07/2009 22/07/2009 

Agosto 30/08/2009 01/09/2009 31/08/2009 02/09/2009 

Seca 

Setembro 30/09/2009 29/09/2009 28/09/2009 27/09/2009 

Outubro 21/10/2009 23/10/2009 22/10/2009 24/10/2009 

Novembro 28/11/2009 30/11/2009 29/11/2009 01/12/2009 

Enchente 

Dezembro 22/12/2009 21/12/2009 20/12/2009 19/12/2009 

Janeiro 25/01/2010 24/01/2010 23/01/2010 22/01/2010 

Fevereiro 06/03/2010 05/03/2010 04/03/2010 07/03/2010 
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Apêndice 2: Formulário estruturado de levantamento etnoecológico da espécie H. zebra, no rio Xingu 

aplicado aos pescadores no ano de 2006. 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE ALTAMIRA 

COLEGIADO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

Roteiro de Entrevistas 

Acarizeiros 

DATA: ____________ 

 

1. Nome: 

2. Qual sua idade: 

3. Há quantos anos é pescador de acari ornamental? 

4. Que motivo o levou a ser acarizeiro? 

5. Em que ano iniciou-se a capturada espécie? 

6. Quanto custava o zebra quando iniciou-se a captura da espécies? 

7. Quantos acaris zebra eram possíveis capturar por dia no início da prática? 

8. Quais as localidades onde é possível localizar o zebra? 

9. A que profundidade era possível captura-lo? 

10. Qual o período de reprodução da zebra? 

11. Em que época do ano o zebra era mais abundante? 

12. Qual o tamanho do maior zebra encontrado? 

13. Quando iniciou-se a proibição da captura do acari zebra? 

14. Que motivo o IBAMA alegou para proibir a captura do zebra? 

15. Qual foi o último preço recebido por um acari zebra? 

16. Nos últimos meses de captura do zebra, que quantidade era possível encontrar por 

dia? 

17. Além de ornamental, que outra utilidade tem o zebra? 

18. Hoje em dia ainda é possível encontrar o zebra? 

19. Algum pesquisador estrangeiro ou de outro estado já pesquisou sobre o acari zebra? 

20. Você sabe qual o destino final dos zebras que você capturou? 

21. Você acha que é preciso existir “lei do defeso” para os acaris? 

22. Você concorda com a proibição do IBAMA? Por que? 
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23. Você acha que a possível construção do CHE de Belo Monte vai afetar sua 

profissão? 

24. O que é preciso fazer para melhorar sua profissão? 

25. Qual era a importância do zebra na sua renda familiar? 
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Apêndice 3: Formulário estruturado de levantamento etnoecológico da espécie H. zebra, no rio 

Xingu aplicado aos pescadores no ano de 2010. 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECOLOGIA AQUÁTICA E PESCA 

MESTRADO EM ECOLOGIA AQUÁTICA E PESCA 

 

PROJETO: Ecologia de Hypancistrus zebra (Loricariidae), no médio rio Xingu. 

 

LEVANTAMENTO ETNOECOLÓGICO 

 

1. Comunidade:  

2. Nome:  

3. Idade: 

4. Há quanto tempo pesca acari zebra? 

5. Pesca algum outro tipo de peixe? Quais? 

6. Em que época do ano pesca (ou pescava) acari zebra? Por quê? 

7.  Quais os nomes dos locais onde pescou zebra? 

8. Qual o melhor horário para pegar o zebra?  

9. Dentre estes locais, quais eram melhores durante a cheia? Quais eram melhores 

na seca? 

10. Em que tipo de local o zebra ocorre?  

11. Em que profundidade ele pode ser encontrado? 

12. Qual a coloração e o tipo de pedra onde eles se encontram? Essas pedras são 

lisas ou caraquentas (rugosas)? 

13. Em que local das pedras eles ficam? 

14. Nas pedras onde vocês encontram o zebra, vocês vêem algum outro tipo de 

acari? Quais? 

15. Em que época do ano o acari zebra desova? 

16. Quantas vezes por ano eles desovam? 

17. Onde eles desovam? 

18. Quantos ovos um zebra coloca? 

19. Eles cuidam dos ovos ou não? Quem cuida dos ovos? (o macho, a fêmea ou os 

dois?) 

20. Quanto tempo em média leva para se tornarem um zebrinha? 

21.  Existe algum  bicho que come os ovos do zebra? Qual? 
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22. Algum bicho se alimenta do zebra? Qual?  

23. O que o acari zebra come?  

24. Que horário ele come? 

25. Existe disputa por local entre o zebra e outro peixe? 

26. O zebra é um peixe fácil de pegar? 

27. O zebra ocorre em todo o rio ou não?  se não, por que o zebra ocorre em um 

pedaço do rio e em outros não? 

Observações importantes: 

Data da entrevista:                                            Entrevistador:                      

 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

JULHO 

AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 
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